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mente 
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a tornar etthia a e o, Ou aiiifplesmente | fe 
a melhor Oral-a 


Re E itof que Rnies novas machinaé, 
que fertilisa ós c ip lt Ar 08 pa 
nos, que Rd À , que tenta novas 
cultoras dos, tem sol- 
licitude pl é a o ao À bundantes 


aguas, ainda Que et 
sua fortuna, é de crér qué em ph pç 
fructos da a rê ; lantou, sê 
experiencia e da eciencia o o guiaram 6! em todos” 
os Commettimentos. o À a se e 
O commercian ue, estudando à Tr a 
ções com o8 res te lo 1éros 
áquello er ue as circimatancias dá ofertave 
da procura lhe forem mais: favoraveiby ain 
que tania” dg “recorrer “go credito, 
asiúbs qualidades tioraes tenham desúpprira 
falta de dinh róprio; não se end te | 
dá emprêta, “tíom maldirá seua actividade. 
—Estóem caso idefitico todo 0 paiz que,pon- 
do rena nos recurávs naturass, e nas conse- 


quéncias logicas dús esforços humanos, invida cidadesinha era a ultima Thale da civilisação | 
ir as grandes amieticana; jeram florestas primitivás o paiz que 
iojpão | o fataro ao | lhe ficava posterior; raros indios se encontra- 
e Ava 


todas as suas forças para 00 

obras, au tanto rd 

servi à todipo sotiúal. 
E Destia oermplov da vidi de cadá homem 

de trabalho ríivk' devémos lembrar, principal)! 

mente nós vs portugstos que tantos passos 


mos a dar para vivermos consoante ab exigen- 


cias da moderna: civilização; exigencias, não gn 


dizemos bem; melhor é chamar-lhes satisf ações 
e cormmodidades, “pois outro nome não'tem os|r 
bons que diariamente vai alcançando a appli- 
cação do homem; so seu “combi 
reza. | 
Estamos tos sliintadoi boto partasos 
a nossa vida: economica “do anno de 1864 com 
à do Portugal do começo d'este seculo; Quasi 
ue não tem semelhança uma coma outra. 
Setgjeao 6'0 nosso prog 0 8 comparal-o | 
ções que estão” prin plana 


“| conjuncto das 
|. - «O quadro da riqueza do Estado, medida || 
pi cunjuncto dos capitaes particulares, of- | 


Mio por algum pal 


| do Estado, e operando todo o commercio de 


a qu 4 | 


comprehendendo já os direitos, que 
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—Etoursono, Fo erraria de Baixo nt 108 


Vini agora, Bibi, a influen- 
cia d'este canal sobre o “dominio produotivo 
do Estado : 


«Em 1817 aspropricdades productivas do Es- 


tado representavam um capital de 15.900:000 


fr.; em 1837, oudoze annos depois de com- 


htc 0 canal, subiam a 118.000:000 fr. ou a 


53. 900:000, deduzindo a divida publica. 
«N'esse mesmo intervallo,a renda do Es- 


tado elevou-se de 2.200:000 fr. a 7.600: 000]. 


fr.;duplicaram os fundos das escholas de ins- 
trucção primaria; decemplicou o das escholas 
e ensino superior, e foi supprimido todo o im- 
dão directo recebido em proveito do Es- 


[4 «Vejamos a 
ortunas particulares. 


rece 08 seguintes resultados nos dez annos 


nal Erié, e nos dez que se seguiram. 


«No primeiro periodo houve uma pequena | 


diminuição. No segundo houve ininterrompi- 


da progressão, que por fim, veio dar no au-|. 


gmento de 1.414: 000:000 fr. 
cNova-York, na qualidade de imetropole 


mportação e e exportação, mais particularmen- 


devia ressentir-se da feitura do canal, Eis|. 
ja progressão das fortunas particulares: duran- | 
te'os dez annos anteriores à abertura do canal) 
o augmento havia sido de 7.600:000 fr. Nos| | 


Etr annos seguintes foi de aa. 000:000. 
stes' algarismos « disy ensam 'commentarios. 


pair outr'ora edificada” pelos hollandezes, 
e Yopêtidamente assolada durante as guerras 
efitro os francezes, senhóres do Canadá, e os 
inglóges possuidores dos restos do littoral do 
Atlantico. Antes da execução do canal, esta 


e viviam da caça. Quem agora percorre o 


câniil alem de Schenectady vê por todos os la- 
dos, espalhadas na planície, bellas e flores—| 
contêm povoações, onde tudo é cormmodidade. 
E causa admiração ver no meio d'este ma-| 


fico panorama E aa cidades. 
“«Porqne é que estas po 
o solo ? Porque tão ricas searas cubriram 


os baldios ? Antes de prompto o canal, as com-= 
com a matu<| múnicações eram difíceis, e os transportes ex- 
tremamente custosos. Pará levar ao mercado 


as mercadorias que este fertil paiz poderia pro- 
duzir, fóra mister pagar, por 1: kilogram- 
mas, e por cada kilometro, pelo menos 50 cen- 
timos, e talvez 60 ou 70. No canal, parac o tri- 
go, isa despeza baixou a 6 “oh 7 centimos, || 


são iguats | 


io a revolução que operou no | 


que Dão a epocha da conclusão do ca- 


“Ha uma pequena cidade, chamáda Sche-| | 


o "” 34 . 


voações assim sahi 


do; — QUINTA FEIRA k DE E JULHO DE 1864 


= Coutifdução da tabella da distribuição à da 
despeza pus o exercicio de 1864-1865 na minis- 


| governo, depois do decreto da rescisão do 


Dous governos de certo a pop: 
que a nenhum homem de Estado póde ser es- 
ouro um ponto que a qualquer inteligencia 
apparecae completamente claro. 
empreza como de brio para dous povos, e não 


menos como de subido intéresse para ambos, || 


não é crivel que as difficuldades 08 sobrepu- 
jassem ; antes ficariam bem depressa total- 
jente vencidas. 

“Tem-sefallado de Salamanca, & proposito | p 
do caminho de ferro para a Hespanha 
Douro. E' util conhecer-se a riqueza d'assa pro- 

cia. Porisgo damos em seguida um mappa |( 
contando importantes esclarecimentos estafis- 
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'edeprandeza. os Too ao frete propriamente dito. D'este modo, terras E Roda 
ds pi simplemente po povo que começou, cuja cultura ainda teria dado pêrdu, poderam, mn A 8 P “1 seo O Tr 4 1 
povo ita trabalho, que pela logo depois d'esta via de transporte, “ser pro- Ee 5 =p E aeSssos a! 
terra, peló cóu;'e pelo mar, parece feito -para'| veitosamente cultivadas. Não teve ontra causa | AS TE EMI sr pgiscigicêzro re 
doaléncia o pára. a poesia ; para a vida esta pasmosa revolução. » | DM WED TO D 1 <á ias É Ae o sa 
pe rev! e das grandes cidades, ( pri Não nos seduz o explendor d de todos esses k o ENS a E RA aa e 
a vida intima, que pelos se dilg ta em | resultados; mas não podemos deixar de rece-!. É A as spirit opel, 
igor lb cr mos | ber as luzes que nos dão as vanta ps ue so! * da = <p É ee rd 
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egado-de AI mares oo de | ma remunera ou por onde sejam é TO GOO | ddESa de 
FM ls qi sho notetol Renal PSA novos productos, as a fertilidade da terra É r s 3% 158% SAS | 
Entremos com vigor e e perseverança em permitte obter mais facilmente do que n'outros | MOMO Ta 49 setink HS RAD] VD | 
todas, as emprezas, que teem diante de si opti- muitos lugares. Não nos deslumbram 0 os gran-| Como te vê, à foéreho vérealifero &aquiello 


ma perspectiva: se ainda, não sentimos. força 


para inpovações, tenhamos ao menos | a illustra- 
ção bastante para colhermos uteis en- 
tos Dar tá “vasto O 


og-paizes. 
livro, A todos está aberto, . ee rhen rá elle o. mestre |º 
que sos movos diz, o caminho que teem a se- 
guir, não só para irerg até onde, vão os Peito, 


mas tambem para os arem em tod 
as DOvAas explorações, ou ainda excedel-os. | 
= Atravestamos o tempo e o espaço. Jul-| 

em transpo «mé FICA, O 
Ensquetmop-o Estado de Nova-York de 1810, 
Vejamos o que lhe valen.a de ppnê 
habitantes, e como um grande em de 
portante via de À Apenas a 
pra cia nos ves ai de- 
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um canal 
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| elle es q dos olhos torréntes ma- 
a elos. dar os lar her us o ras 
se a fito, ntig e logo o empes pesta de amor. 


o do lei to litig A- 


esti Miembro 


HR : não es 0 ecia- 
cnc id a Eodreiião Ha | 
Ta. Ea cabra” as- |. 
sim | 


q ta eo 


Lourenç 


' 
se €s- 


los factos, mas esclarecem-nos. 
“Todo « esso fertil valle do Douro, todo. o| 
vasto territorio que o nosso rio corta, Ara, 0 
inho limita, e a que Palencia, Valla olid, 
e Medina quasi que servem de termos, pelo 
nascente, acaso não se prestam a darem, re- 
E ua que para uma empreza de caminhos | 
erro sejam ao menosum reflexo do que 
para! Nova-York foi o lago Erié? 
Acreditamos que sim. Vemos o nosso por- 
to excellentemente situado para a exportação | 
dos generos que essas terras produzem; en- 
contramol-o em boas condições já para en- 
viar & America, já a outros pontos da E 
pria peninsula, não só os cereses que as Cas- 
tellas produzem abundantemente, mas tam» 
bem outros muitos generos que tanto n'este 
paiz como no “visinho af nas esperam que 
dene via lhes passe perto e lhes seja Pia 
para a forçada paralysia de que soffrem; con- 
frontando a sua posição com a de outros pon- 
tos peninsulares a que poderia ir dar um ca- 
minho de ferro, que directamente satisfizes- 


riso aos interessesdo norte hespanhol e por- 


tuguez, concluímos que a barra do Douro é 
aquella que mais favoravel so offerece à maior 


numero de terras consideraveis. 


Quasi que não houve ainda quem. contes- 
tasse estas ideias; mas tem faltado que de | 
coração se entregue 1 a realisál-as. E' precisa 
uma grande empreza;bem o conhecemos, 


mas a excellencia da obra afigura-se-nos 


1- | que temos como certo que encontraria mui- 
tos homens Aparados 4 a protegel- a, 88 ARS 


-Iça do Porto, de harmonia com capit 

en mpi cuidasse cova a emprohender. | 
quivou aos avanços cariciosos dar ricassa, que, 
todos os domingos,com pa cito do ai ata- 
cado de idiotia insipiente, se Morei 80 
E) punha uatro dai de seda aaa 
por cit cima dos outros. 


tos te 


E e vez 
uns feijões, é Maria andava na horta colhend 
couves. 


sas 


aproveitassem desta encantadora cousa ! 


Maria, 20 saltar o e da horta para a 
o um ramo de flores 
| succedido; é o velho, cada hora mais tonto, ale- | cam as j nellas, é 


eira, deixou cahir do rega 


muito foias, que a natureza fizera para ella 


eram girasóes e malmequeres. “Lourenço repá- 


e disse com intenção : 
— P'ra quem é o ramo? 
— P'ra quem o merece. 
— Não sou eu. 
— Ou será ou não. 


rou, 


15 


Ha | ção de uma casa prodtancigcia atoa 
dificuldades a vencer, nimguem 0 Taguorai Lis 


ur, | | 
ns eo cóntra as duas lítig 


tava a e na eira amando 


Que painel inódito ! Sa os paisagist a 8 so o Glad 
0 
| com que a ráparigãs a Estando ai cidade fazem-lhe cârco á dr! para at 


so 1 


| que entra com maior somma de fanegadas no 
'conjuncto'das terras cultivadas. Ora como se 
sabe, a Hespanha exporta múitos céreses, e, 
feito o caminho para 2 fronteira pelo Douro, 


seria por a barra d'elle que sairiam todos os 


que Aa o plató leonez-castilhano. 
Em Salamanca ha'duas fabricas de farinha; 
existem outras duas em Ciudad-Rodrigo. Pam- 


“| bem é quasi certo “Quo por be trariam ate 


productos. 

“ Com tão boas conidições, com ripar 
do tanta prosporidade | gravo erro commetterá 
o Porto se não aproveitar aquelias, s so tão 
aprender n'eútes. É Qu ay eis 


Co PÁREE correu 
srnopno da parto “emoial soe 
- DE Lasnoa nm. 158 de 1d de julho, 


Carta regia sena Ali José“Brinm.- | | 
camp commendador da ordem militar a Nosso Se- 
ubim 9 Jesus Christo. 

l da, agr a graeiados « com ma cão bone e) 
s por diplomas anho u 
cas po pinças pará po do condecorações as 
trangeiras. oq sb ogqmas verso 
Eu —Depetos efisstuadoi Do memo. mea, nda ju- 


” ISTERIO DA JUMTIG ns: 
phsda cod uma coniaças pro. 


para. 
dé á escolha do lugar aproprisão para w construs-. 


pace vá de 


as 


| MINISTERIO À PÁZUNDA 
 Anhuncio de arrematação de foros noé ditos 
de Evors, Lisboa, '8 6 Port trade boo 
1 — Annuncio de. ter requerido D. Maria Emilia 
Toixeira Gravito Infante os venciment E e rito 
Greta fallecida D. Marianna T 


co Veja lá o que dis, | sor.* Mariquinhas |. 
ds que disse está dito, Sor. sr | 


temia 


and do alarvo querido. Loca alla 


por-! 


Tomada a | 


pelo! a 


Constância, 8 no concelho de! 


=== | fedo, delegado do 


o o » 4 424 
———————— 


) = 


terio, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Annuncio de haver requerido Lucas Espuná a 
concessão proviseria da mina de ferro no sitio de 
Felgueiras, termo do lugar de Gradamil, concelho e 
districto de Bragança. 

— Mappa do movimento dos coreges e seus pre- 
os em Lisboa de 14 a 18 de julho. 

Boletim dos) quer correntes de. fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juros, acções de 
de aih e de companhias « do curso cambios. em 9 

O. , 
| — Boletim dos premios de bg maritimos 
ffegtusdos na semana finda em 9 dejulho, 

+ — Continuação do relatorio da' bn de 
| inguerito á administração e gerencia da Companhia 
União Mercantil. | 

MINISTERIO DA MARINHA 
- Organisação efins da eschola naval. 
— Relação de subscriptores em favor dos habi- 
tantes de Cabo Verde, no foral de Muge, na villa de 
tonta, 
— Ordem da armada n.º 1 | 
= sei aos navegantes 


' Lishoa 13 de júlho Ed 
(Corresp. part do «Coinimêrcio do ps ta | 


Não honve-bontem conselho do misiatronç) 
por ter acabado muito tarde o despacho, fican- 


“| do a reunião:dos ministros para boje;-como. so 
“| verificou, na secretaria doreino, dasile ncia] 


dpara oméio dia. 


Até ás 4 horas ida pp ds E nadar io ds 


contelho, e não sei se y hora em que escrevo 
pla continua, - 

- Sobre o que se Rdáhia iacts no. conselho 
correram varias versões. 


Diziam uns qué gconielhoo reunira para | 


se assentar no dia em que ha-da ter lugar | 
eleição geral para deputados,e que esse dia er 
ode 15 do mez de ágonto próximo. . 

- Diziam outros que a conselho se reunira 
pará se resolver que aos mel, comi que de- 


- | Vem direitos dé mercê, se não desconte senão 


uma prestação e não ips esa altimamente 
so tem feito. 
E havia: tambem quem bend que a reu- 


| nião tivera lugar para, por parte do sor. pre- 


sidente do conselho, serem dadas explicações 
sobre algumas: candidaturas, ag se dizem mi- 
nisterises. 

', A verdade de tudoisto só mais tardo sé sa- 
berá, pois ha tambem quem contente todos os 
boatos de que dei noticia e que effeotivamente 
correram hoje. . 

Pelo tempo. que tem demorado o conselho 
suppõe-se que negocio serio epa a atten- 
ção dos ministros, e que tractariam de mais al- 
| guma cousa além da ascóras do dia ais is elei- 
- ções geraes. cado) | 

A questão «do-dia é in id ias 
| hontema ea Tribunal de Rigo | Do 
| deferindo a petição da Companhia das Aguas, 
" Louvam todos 4 decisão d'aquelle superior 
tribunal, acham-na acertadissima e conforme a 


cin todos os principios de direito. o 


—Foi-me o im do accor- 
dão, que é este: o ubu 
— Aceordam em confetenc cia 08 o estuclbol no Su- 


premo. i Tr ibunal. de Justiça, que tendo o, decreto de 


3 de junho ultimo rescindido para todos os effeitos o 


| contracto celebrado entre o governo e a Companhia 


das Aguas de Lisboa de 29 de-setembro de 1858, ap- 
provado: e ratificado por . decreto de 30 do mesmo 
TOeg e ANDO, € não competindo a este tribunal « conhe- 

cer dos aetos do poder executivo ou prover a respeito 
d'elles, indeferem a petição a fl. por ser inadmissi- 
vel nos termos que ficam ponderados o que n'ella se. 
requer. —Lisboa 12 de julho de 1864. — Visconde de 
Lagos, Basilio Cabral, Sequeira Pinto, Aguiar, Soa- 

bra, Alves de Sá, Aguilar. » 


E'fóra de contestação, que não podia ser 
contra a decisão do “Supremo | Tri unal de 
Justiça. 

Rios oátido a sua incompeteúcia para 
conhecer dos actos do poder executivo, poder 
independente, não podia deferir « uma peti- 
ção como a da Companhia das Aguas. 

O que dizem ser um trabalho muito ds 
| feito é a resposta dada pelo snr. Souza e' 

fe oourador geral'da coroa, 
junto ao Sup Supremo Tri bunal. qaeccndedam 
“Este intelligento pre foi de opi- 


pt que o Supremo Tribunal de J ustiça não 
dia reconhecer como parte legitima a Com- 
E das Agias, porque não exhibia, como 


é cumpria, titulo, sua i nisi tuição, ESA é 9 
alvará E) inercê, donde sóme to podia pr 
der a sua Ca acidad ade juridica, nos e e 
L. do 22 de degem ró da 1761, 3612. 
“Além dito ponderava o mesíto magistra- 
de uo gor pet não podia subinettor ao 
arbitral ums qu de E por 
Qt dade 


do SdoE 
Ort à que E sigo cá iOBA 
gUeê nei” vedo, qu que se pd 
dição 27.º. dó" contracto do 29 de  Betom- 


E o 18584 ue todas as questões entre o 
governo ea: a bia das nro sobre a 


+ 


| execução e interpretação do mesmo contra- 
to| cto, sejam submettidas ao juizo arbitral, que| d: 


passado tanto tempo, tó agora é que a com- 


qr qn pr 


| porá eo 0 ie de oito. mezes, | repre 
Má ará receber o esposo Pr) 

| Edo, dig onsultar 01 Er  se-|Y 

os « banho. E ih ço des ao no da 


Ts ue ray o 


qa Longo, me- 
às da arca do o padri- 
nho por mão dal ima herdeira, LEA 


vas que fa Pd de ago + um sa pi Roy “| ria Martins em qual er regue à do aceb. 


gro ou-se com a rapariga. ONE + 


AO 


tou E aco alvorotado com a notícia. A j 


relação ecolesiastica dlitsantia no cáta-) pár 
mento dé Lourençó com Felicidade; “Met pai bem que tinham em Cibeceiras do Basto, é 
fo snbor a fausta nova ão rapas, a que se too a Tá fics | 
i-| Neste ME urso de a tainpo, Felicia, cui, ria Vi 
mulher, nóssa hospeda, foi logo pá pi sua dando que ss vinga, pensa om casar- 10. De ex 


Aunuhtios a iúbidá ai so Ala cá O 


[arbitral para serem resolvida as, e é; 


ot] dt 
moménto 


“Os anrs. assignantes gosam 25 de 

capo como as Enem ad - 

pe gu Aaioe seis as questões ve- 
has e largamente debatidas entre ella e o 


DOT Dom do 


contracto; que tendo tido todas essas q 

tões o sou tempo o a sua opportunidade de 
serem levadas &o juizo ir que por cul-| 
pa da propria companhia, hoje no queixosa, 
morreram essas questões nas entranhas do 
contracto, sem núnca terem visto o dia. 

“Pergunta o honrado magistrado porque 
nãollevou a Companhia das Aguas todas es- 
tas duvidas em tempo opportuno ao juizo 
gora que 
ella apparece a reclamar sem o po er nem 
o dever fazer ? 

Accrescenta O kg: Souza Azovedo que 
nem a companhia está legitimamente em juizo, 
ném o juizo arbitral é trik 
ra conhecer do acto ou da responsabilidade do 
governo, e por esses fundamentos era de espe- 
rar que fosse indeferido o requerimento da 


= | Compaúhia, que em | homenagom da verdade se | 
[deve dizer ser tão irreverente na fórma come 
|imepto no pedido, o qual não se limita a pedir 
[a monstruosidade de annullar um decreto do 


der executivo, firmado com o nome é com a 
authoridade do augusto chefe do Estado, mas 
vai mais lorige, porque pedé que O juizo arbi- 


tra seja constituido com a à declaração de que 


o fim da sua constituição é declarar illegal, ir- 
rito e insubsistente o decreto da rescisão, im- 
pondo d'esta arte ao juizo arbitral 4 determi- 


nação forçada do A sda Julgamento, e commet- | 


do-lhe apétias à missão executiva dá com- 
léta súbversão de todos os App jp quere- 
em a economia constitucional do: 

“Poreste Era é apontamentos fal o 
doi sé póde s! é natureza pr 


aa dac Com) Daio em qué térrios ella está à 
Sl 7 


cebida. 
Para um caválisito tão prave é tolerante 
como é o snr. Souza Azevedo considerar o 


requerimento irreverente na fórma e ineptono] | 


pedido, imagine-se que tal elle será ! 

A Cori patitá daí Aguas, ou pará melhor 
dizer, a direcção da Onipai das Aguas, de- 
v6 ter miccumbido em cg da d decinto do Su- 
promo 'Pribunál' de Jus! fa 

 Reagiú é dinteigio a o) gotseno, ponto 
que cedeste depois, mas parece-me que não 
terá força nem meios para reagir contra o Po 
der judicial. 

A direcção apresentou á lá Hdrá um 
“| requerimento que o snr. visconde de Lagoa 
mandou juntar aos autos, mas de nada ser- 


viu a nova petição, porque não fez alterar al 


resposta do anr. Sousa Azevedo,com a qualo o 
tribunal so conformiou, como se vê do accor- 


x N direcção da Companhia das Aguas an-| 


dou tão acertâdamento na sua gerencia, que 

alcançou a condemnação dos proprios accio- 

nistas, a condemnaçã E do. pri a conde- 
al, y 


mnação do Anti rj 


im] renas o a 
qu ba mé pr imicdo as d emasias e 
absurdos da dir Pei BãoM. 10500 +; iz AR uid. 

“Triste historia Naga a Compaútia das 
Aguas! 

O rendimento do telegrapho elestrco 
tem diminuído consideravelmente. 

Tem sido grande à afluência ab despa- 
chos, mas a alteração na tarifa tornóu muito 
sensivel a diminuição do rendimento. ' 

* Ojmezpassadojaté ao dia 11 rendeu a és- 
tação de Lisboa, aproximadamente, 1:0448790 
réis e este mez no mesmo. espaço de tempo 
8145845 réis. 

A diferença para menos n ento mez foi de 
2295945 réis. 

Enganaram-se, pois, os die dpi 
que a nova tarifa havia de fazer logo ao prin- 
cipio augimentar o rendimento do telegrapho. | a 

o O; “possivel que pela affluencia dos despa- 
chos cresça o rendimento, mas é indispensa- 
vel que o serviço esteja montado de outro mo- 
do que não está actualmente. | 

O que me parece é que nánova reforma 
não ha ideias aero plano estudado. 

Sei istó pelos boatos q e'todos os dias cor- 
kim sobre a Pita dp dos telegra- 

os. -stunnl aus à 6Dinor BIA 

Hoje diz-se uma cousa dmanhã úitla mui- 
to difrênte, ce gia s teto qu asi sempre 


fundamento , porque os ouço esfoas beim 
informad 
“Não que uero fazer ofensa a iergu dia e até 


= | atredito que ha a melhor vóritade de se acer- 
tar, mas convem que à reformá assente em ba- 
egurai eq ue to não he hesito evacillo a cada 


"Ouvi, por exemplo, dizer bojo « que a nova 
rofornia'vai acabar com os proprios isto é,com 
os homets que vas estações « o de alo ia cór= 

pontos, se do am de le 


reios pará certos ) 
pet os d apachos por um préço ma lo natã- 


qu dar credito a ii nótiia, posto 
que a pésoa quem'adeu me mereça confian- 
ça ad esteja habilitada, o) informar-me da ver- 
6 

io UM Preda: gude custa so telegrapho O) 6 


do Peço o 
s | tremo da angustia disto: amorte não tan 
“Encontra um marido : to filho déu um E: 
a alma q usa , Providencia 
lhe teria enviado, | se a Providencia boithiiáade 


di edad qr adidas rm 2d guga o 4sem" 


“| colaborar n estos rOmAncs; do enero huma- 
a|no, com peripecias som origi nalidade nenhu- 
o | = dee Wait O lho iz Si elicidade 


[4644 


yg ternal ternura. Sea vê chorar, ver be- 
beril o as lagrimas; mas ella chora s sempre. E, 
depois, a penitente não permitto q die se abram | 6 
ak Jeito" g ue bro com a casa de Lou- 
ren ço Pies. O marido DRerae Te vontade impe- 


sua mulher: en sa luz do mol 


rio aí 

djha: aqueceu o pavimento à mio a ella casa. | 
| leia Quandoa nova chegou, já o cynico es-|Trint annos rodaram : Felicidade er nve- | nbii 
pido estava casado. Ag arerites de Fe- | lhece : ter “já Bos homens; as por TRA 
janella já oitão care idas; mas nem uma s 

Contou ao pai o |rem. O paida noiva rd oro, qu Dado AR data or pi é o | quartos, que sé 
de de todo o tino, Da de-| vão desfazendo oapedaços. 

meéncia &'morte m gara am poucos « dias. | iate » Pois, vai a gi sr 
ae gh de com a mulher a uns | tempo” e irmos | procurar em casa de 

| ke e por Louro aequo ústic E eu. D MOO Ed 
? ic de 1 sua mulher Ma-| 


“alia rioê, prio imivamont, da mulher, 


al de recurso pa- | 


ii) 


40 réis 
20 » 
ag 130 » 


- 


de uma grande commodidade para o publico. 

O pequeno incommodo que elle póde dar 
aos empregados das estações, póde ser pago, 
e n'esse caso elevem o preço estabelecido na 
tabella, porque quem quer ser servido deve 
pagar,e prejudica mais não haver certas com- 
modidades, do que havel-as ainda que custem 
um preço mais subido. 

Entendo, por isso, que o digno inspector 
geral dos telegraphos não acabará com os 
proprios, que até agora de tanta utilidade tem 
sido para o publico e para o rendimento dos 
telegraphos, pois se os não houver, tambem 
não haverá despachos para os pontos para 
onde era necessario empregar-se o serviço 
'd'aquelles homens, que percebiam uma insi- 
gnificante gratificação pelo seu trabalho. 

Para queixas contra o serviço do telegra- 

pho bem bastam os motivos que hoje existem, 
principalmente em se ter acabado com a ur- 
géncia, que nada póde justificar. 
"Para não nos chamarem suspeitos já não 
queremos fallar no inconveniente e transtorno 
que anova reforma causou á imprensa, com 
a falta da urgencia, mas lembremo-nos de 
qualquer particular, a quem um negocio im- | 
portante obrigue airao telegrapho, e que te- 
nha de se sugeitar a que sejam expedidos tele- 
gramas insignificantissimos e de simples 
cavaco, com preferencia ao seu, que tracta de 
objecto, cuja demora póde affectar os seus in- 
teresses. 

Será justo que um telegramma em que se 
manda perguntar pelo exito de uma represen- 
tação no thentro de 8. João tenha preferen- 
cia ao que pergunta por ente querido que está 
gravemente doente, ou pelo resultado de al- 
s) guma transacção commercial importante ? 
| urgencia acabava com esta injustiça é 
satisfazia a todos não dando a ninguem direi- 
toa queixar-se da demora, porque havia um 
remedio quasi sempre prompto para a obviar. 
E' de esperar que a experiencia tenha mos- 
trado a inutilidade em ter-se acabado com a 
urgeneia,e que o publico goze em breve nova- 


mente desta commodidade. 


Por ser hoje o anniversario natalício de 
uma day princezas do Brazil,a snr.* D.Leopol- 
dina, a corveta brazileira «Bahiana» emban- 
deirou e salvou á 1 hora. 

Os navios portuguezes surtos no Tejo tam- 
bem embandeiraram e salvaram á mesma ho- 
ra e com o mesmo numero de tiros. 

Os navios portuguezes tiveram a bandei- 
ra brazileira no tope grande. 

Alguns jornaes de hoje mostram não acre- 
ditar no annuncio publicado hontem no «Dia- 
rio», em que se declara que o governo não 
tracta de contrahir novo emprestimo. 

Sei positivamente que a noticia do aDia- 
rio» é verdadeira, e que não sg tracta actual- 
Es d'aquella transacção. 

E ps ámanhã para essa 


PELE 


“cidade a 


de defeza na querella dada contra o juiz 
da Relação | 'essa cidade o snr. José Januario 
Leite de Castro. 

1 O snr. Manoel Garcia da Rosa foi nomea- 
do addido para Washington. Julgo que este 
cavalheiro é da ilha da Madeira. 

| Como annunciei hontem, começou a func- 
cionar hoje a nova machina de serrar madei- 
ras no arsenal da marinha. 

A machina é da força de 60 cavallos e 
póde ter diversas applicações, como a de en- 
calhar navios, a de fazer subir pelos planos 
inolinados objectos de grande peso, etc. 

A machina faz trabalhar serras rectili- 
neas e curvilineas. 

“Hoje, na primeira serração, tendo-se da- 
do toda a força á machina, produziu combus- 
tão no pranchão que se estava serrando com 

a serra curvilinea. 

A draga que está junto á porta do dique 
continua a funccionar com muita vantagem, 
em resultado de ter sido inteiramente repara- 
do o seu machinismo. 

Foram dadas ordens para se reparar com 
a maior brevidade os estragos que um vaga- 
Ihão causou ao «Mindello», na sua viagem ás 
ilhas, 

“Uma enorme onda cobriu o navio,e pol-o- 
hia em grande perigo se não houvesser 
bombas a | vapor modernamente estabelecidas 
NÓS NOSSOS NAVIOS. 

As bombas levaram 15 minutos a vasar 0 
návio. 

Se não houvessem as bombas a vapor in- 
comparavelmento maior seria o espaço de 
tempo a empregar-se n'este trabalho, o que 
poderia dar em resultado submergir-se o na- 
vio, so novo vagalhão lhe entrasse dentro. 

- Os estragos são de pequena monta e facil- 
mente se repar ram. 

og: mor. "Mendes Leal deu ordem para que 
nos s estabelecidos para os banhos sul- 
phureos do arsenal de marinha, que, como dis- 
se hontem, devem abrir-se no dia 20, se fizes- 
ne o abatimento de 10 p. c. para os individuos 
Eb oe a sociedades caritativas, monto- 
pios, etc 


Esta nova medida mostra « tendencia do 


— a 


e 


alma parece que andava à competencia com o 
corpo a ver qual se tornava mais repelente, 
Assim que viu o marido atassalhado de remor- 
sos, que lhe tiraram não só a graça, mas até a 
embocadura do clarinete, começou a agarro- 
chal-o com interrogações brutaes, a que elle, 
n uma hora de impaciência, respondeu com al- 
guns murros. Com o andar dos tempos, e o 
crescimento da bilis derrancada da mulher, o 
xasperado marido appellou do murro para o 
E é e moeu-a, como quem aligeirava, sovan- 
0-8, 0 poso « dos seus peccados. A final, a der- 
renda oreatura amolleceu de condição, é fugia 
já do marido como de um furioso. Lourenço, 
ue enxergava. Felicidade, com os seus 
seté e 8, alegres, | e em volta da mãi como ge- 
te so raphins consoladores , escondia-se para 
chorar, e fugia para que ella o não visse. Uma 
ex, ( quando. o primeiro filho de Felicidade pas- 
br sósinho por elle, quiz abraçal-o; mas a 
creança de mete annos pras de corrida cha- 
mando a a mãia grandes brados. 
Os quatro filhos legitimos de Lourenço 
eram como os quatro cachorros de um casal 


á à lobos. Desde a infancia de notaramféro ci- 


sor. ministro da marinha em auxiliar aquel- vera 


les uteis estabelecimentos, denotando ao meaéi 
mo tempo a bondade natural des. exc.* | 


fazem as perfurações para os tubos da nova 
ponte do arsenal, o que faz cada vez mais 
acreditar que alli em outros tempos naufra- 
garam alguns vasos hespanhões. 

Continuam as obras na nova fragata «D. 
Pedro V». 


A fragata pelas suas grandes dimensões 
terá capacidade para transportar uma briga + 
da a Africa,ou a qualquer ponto ainda mais dia- 
tante, asba bus 
O plano apresentado por uma commissão. 
nomeada ha tempo polo snr, Mendes Leal, e 
que já apresentou o seu relatorio de que eu fal. 
lei opportunamente, vai ser posto em pratica, 
na parte que diz respeito ás melhorias a faze- 
rem-se no arsenal de marinha. fas ri rode 

Os pharoes vão ter uma grande refornia. 

Para o lugar de. inspector geral dos pha- 
roes será nomeado o gor. Silva, intelligente of- 
ficial de marinha que tão habilmente se houve 
na commissão de que foi encarregado para a 
construcção do paredão e mais melhoramentos 
da barra da Figueira. Laciocti 

Para director da nova repartição dos pha- 
roes que se vai estabelecer, e para oque gar. 
Mendes Leal foi authorisado por uma lei. 
cortes, será nomeado o snr. Afionso de Castro, 
ilustrado governador de Solor e Timor e cava- 
lheiro muito competente que ha de eom dis- 
tincção exercer o novo lugar, End 

Chegou hoje o vapor «Lisboa» da Com- 
panhia Luzitania, de Londres. Traz carga 
para o Porto e para a Madeira. | 

Larga a carga para o Porto aqui o segue 
para a Madeira. 


Dous jornaes de Lisboa pedem: ao snr. | 
ministro da marinha que na proxima sessão.| 


legislativa proponha uma pensão &o bravo, 
intrepido e honrado Joaquim Lopes, patrão 
do salva-vidas de Paço d' Arcos. 


Quem senão ha-de associar-a essas dyas | 


folhas e fazer O mesmo pedido ao snr. Men- 
des Leal? . ' 

De avançada idade e cheio de serviços 
relevantissimos a bem da humanidade, Joa- 
quim Lopes merece uma pensão como recom- 
pensa nacional por tantos e tão heroicos fei-. 
tos. 3 
Tendo um jornal aberto uma subseripção 
a favor de Joaquim Lopes, pediu este ao 
«Jornal do Commercio» para que declarasse 
que não estando em circumstancias de pedir 
csmola a ninguera, sollicitira aquella subacri- 

AD . 

Chegou a Lisboa um rival de Blondin, que 
dará uma ropresentação na Praça do Salitre 
no domingo proximo, . 


Chama-se o intrepido artista Carlos Casali,. 


ecitaliano. y 

| Não dá senãu uma representação, porque 
tem de partir no dia 22 para Hespanha, onde 
está justo para trabalhar na Praça Real, em 
Madrid, 

“O «Diario» publica hoje a arganisação da 
eschola naval, - k | ia 

Publica tambem a portama, de que derno- 

ticia ha dias, noi mare alzums cavalheiros a 
fica do, enem à escolha dó lugar aprópria- 
do para a construcção da casa penitenciaria. 


—- 


provimetas 


COIMBRA 11 DE JULHO DE 1864 — 
(Do nosso correspondente) — O. «Commercio 
de Cuokabra» (o que já não é novidade) suspen- 
deu a sua publicação por motivos Imperiosos. 
Consta-nos, porém, que alguas cavalheiros es- 


tão empenhados na rehabilitação do jornal, o | vimos m'aquella epocha dizer que até já ha- 
que devóras desejaraos, Não ostayamos name- | Via as necessarias manilhas, que para: esse 
lhor inteligencia com a redacção d'aquelle jor- | fim haviam sido compradas no Porto, 

nal, de cujas opiniões divergimos na ques- || 


Tr 1º 
Continuam a apparecer pranchões bag gur 
dos de cobre e de chumbo no sitio emiquesel 


das | seus orçamentos, para que não deixe de ger 


w/das vercações transactas, mas, não, à, immo- 


«| Solver superior 


fAs cousas, ção, que no prox 


ter lugares 2 Lisk 


/ 
bs mas as | 7 


: 


4 


valho, tambem chegaram no 
drugada de hontem, assim comô O Sk 
Maria de Magalhães, engenheiro florestal, que 
go dirige 4 Marinhã, onde vai ser fundado 
um, 


ravam estes emp s ser- attendidos em 
dia justa nto RR o RS su 
cadeu assim,..e. diz-se mesmo queda parte do. 
snr. Lessahouvetoda a desattenção para com 
aquelles seus subordinados, -que no desempe= 
nho de suas funcções deram sempre um inequi- 
voco testemunho da sua aptidão é probidade. 
Se daparte do sn, Lessa houvesse todo.o pa- 
trocinioao requerimento dos feitores, de certo! 
lhes teria sido deferido polo governo; mas aii- 
da é tempo de remediar esta injustiça e Não fal. 
tará empregos em que collocar taes emprega- 
dos, que são em pequeno numero. 


quantas em França « eschola de Nancy, onde 
tão distincta figura. Se o governo não ol- 
vidar as riquezas Horestaes, que possuimos, 
poderá tirar grande resultado dos conheci. 
mentos theoricos..e práticos, que 0 sor. Ma- 
alhães adquiriu, pelo estudo que de tal espe- 
ialidade, fez , durante as suas excursões, 208, 
is longinquos paizes da Allemanha,. Já qu. 
Yimos,'ou lemos, que. possuimos 40 milhões 
de pinheiros nas extensas mattas, do estado, 


qu tantos e tão lucrativos recursos podem) Já que fallámos- na malá-posta,'reno: 
ar ao thesouro hacional, sefórem convenien- | yamos a ideia, que pá aqui apresentámos, de 


e aproveitar. à à Casa em que, esteve.s 
trução, para alli se-estabelecer o quartel-do 
Jestacamento de cavalleria; desterrando o 
célebre projecto de transferir para alli a es 
chola de ensino mutuo : ha. pouca paridade 
nos misteres. | 
> E ginda' problema qual será o traçado: 
do lanço da estrada da Beira, : entrada de 
Coimbra. Todas as indicações de economia, 
8 de conveniencia aconselham que a directriz 
ja “pélo-járdim, à ponte-nova. Ha n'esté 
trajecto pouças dificuldades a vencer, ao pas- 
que a estrada. Fe aproxima muito mais do 
rincipal posto do rio e da estação do cami- 
nho de ferro, deixando És de atravessar 
«espaçosa» rua da Calça &, COMO gracio- 
samente a; denominou o «Conimbricense» , 


quando em pa a tal «espaçosa» rua tem 


tagom! Não se prenda-o: governo: façasse a 
estrada; “mas faga-se' por: onde for menor: o 
eu"custó e-maiscommoda-a conducção das 
mercadorias e o transito dos passageiros, “» 
—= À nossy camara municipal deu ha tem- 
“algumas: demonstrações de que tinhain- 

* a dedicação, foi unanime, 08 esforços - ão de regularisar o serviço dosmercados: 
foram geraes, mas mal aproveitados, porfal. | foi recebida esta notícia; mas, infelizimen- 
de direcção. Ouvimos queixas, mesmo no| fe, não passa de noticia, 'e:as cousas conti= 
lool do incendio, de que o material não es- | nuam no mais precário estado. Dava-se o caso 
fia todo em perfeito estado : tambem não Como resolvido; dizia-se até que a maioria da 


temente, dirigidos 08 seus córtes e ainda am-, 
pliada a sua plantação. 
As camáras municipaes, a quem perten- 
cem tantas legoas de baldios, não só .no lit- 
toral, como, no interior do, paiz, deve, ser im- 
posta à obrigação de fazer a plantação an- 
nual de pinheiros em uma certa, e determi 
nada área de terreno, conforme. as possibi- 
lidades dos respectivos. cofres É. mas consi- 


feita 


E por. outra pessoa, que para isso tenha as 
eco 


8a 


o 


irigimos censuras a, quem. incumbe, tractar | Camara estava accorde em tomar: desde pu 
à condor vaçãp doa DiGoNioA; mas.assim mes- | aquella desejada-deliberação; mas, “segundo 
mo lá vem o author do;communicado, incul- parece, a-minoria venceu a maioria !:.' 
cando-se como;sendo, «o que tracta. das bom- 
pas» à tomar-nos centas, como; se da nosag 
arte tivesse havido oflensa para alguem, 
camara municipal deste concelho, 
jon declinar de si a responsabilidade, que 
publico. podesse irrogar-lhe por não, pro-. 
ver do remedio à falta d'agua, que se sen-: 
te-em Coimbra, publicou. todos; os officios, 
expedidos em relação áquelle assumpto, com 
s quaes mostra a solicitude com que tem, 
procedido neste; negocio, pelo que, é digna, 
dos,majores louvores, Notamos, porém, uma 
equena inexactidão num. dos, ofícios, em 
attribuir à vercação transacta o começo dos: 
trabalhos de pesquiza e canalisação das aguas 
para o abastecimento da, cidade: foi uma; deram por vecasião dos acontecimentos: acade- 


| —="A camara municipal d'este-contelho: 
promulgounova postura, ampliando o'preço 


n'isto equidade, o-que estimamos; mas é agora 
indisponsavél todo o rigor;ie obstar ao'sophin-s 
ma, que alguns cocherros pretendem: pôr em 
pratica;-exigindo de wnou dous passageiros 
que só conduzam, o preço total, que deveriam 
receber seo «carro viesse “cheios sabemos a 
quem esta exigencia foi foita hontem; mas deu- 
s6 com pessoas; que a souberam'repellir.: 


demica» em que ont. Moraes Licaltracta de- 


iatamonte anterior é, actual; e para nos tj: 
rasmgs cesta duvida, recórremos. ao, relato. 
jo da gerencia da yereação a que, presidit | 
sursodautos, Baymindo,, Venancio. Bodi- 
igues, e alli, a paginas 4 18, 13, encontra. 
mos detalhadamente, especificado, o qua en- 1 | 
tão se fez a tal respeito. Se o governo, r -, Imprecações contra'o auctore até contra lo 
mto esta pendençia, não | vendedor, w quem insultou de palavras;'e ras- 

será grande o dispendio; para, fazer, entrar 
nos aqueductos existentes aquella grandepor- 
ção d'agua, bojo desapravoitada para o pu, 
blico, ou iudopidamente, aproyeitnda por dad 


forçosamente ha-de desagradara muitos indi- 
viduos. Hóntera, umdos “estudantes, a «uem 


mentos; foi 'comprar*um -d'aquelles livros a 


meio de avaliar uma publicação qualquer, e 
muito ráenos quando este procedimento inso- 


lito é praficado por um academico. 


gum particular. E será pouco o que ha a | «— Osiofficiaes-alfaiates de algumas lojas, 
dispenden: porque, se bem nos pis ou- | reuniram-se hontem e deliberaram” pedir au- 


mio de preço nasobras: é certô que são 
Jos são pagas as'obras; e a prova é que os: df- 


— No dia competente foi eleita a mega da | eiass estão cada-vez mais pobres, é vs mes= 


tão que ultimamente nos preoceupou — fal- | Sauta Casa daMisoricondia, ticaudo eleito pro- | tros enriquecendo'em pouçor annos,, Não inéi- 


lamos do. movimento academigo. De ponco ! vedor q she. 


loutor Francisca de Castro, Frei- tamos os officiaes a que se coloquem n'um es- 


valem estas contendes jornalistigas, que aliás | re e escrivão osnr, doutor Fernando Augusto tado anormal; o quê desejamos é que os mes- 


podiam tersido traçtadas com mais, lacidez | da, Mello, )) 


sr. doutor Castro Jreiro já alli | tres se mostrem equitativos para com aquelles 


de animo. Com a maior sinceridade declara: | Exercuu aquelle cargo a apragimento geral: no. “eus operarios; fallamos nos que são mestres 


mos, pois, que fazemos votos pela proraptã re-. 
habilitação do «Commercio de Coimbra h, 
|— OQ snr. conselheiro José Maria de Abreu 
está aqui ontra voz; & auppõe-se mesmo que à 
influencia, que a. 8. exe.* dá a sua elevada po: 
sição, sertempregada na realisação d'aqnelle 
fim. Ouvimos isto, e reproduzimol-o como-boa- 


to, Sem que possamos assegurar a sua veraci- || 


dade. Em nossa opinião, o «Commercio de, 
Coimbra» não devia ter tão prematura morta: 
so outras considerações não prevalecessem, 
bastava a da proximidade em que nos acha- 
mos da epocha eleitoral, para nos parecor que 
o partido politico, que clle representava na im: 
prepsa periodica, não deverá prescindir do: 
apoio que so deriva, de um Jórnal, que, como 
aquelle, tinha já tres para quatro, annos de 
existencia o um crescido numero de assigha- 
turas, cujo producto fazia face ás despezas or- 
dinarias e correntes do jornal. O deficit anti- 
go, não era difficil atental-o, effectuando-se o 
seu pagamento em prestações, devidamente, 
garantidas, | | eg a 

— Teern sido innumoros os visitantes, que, 
toem vindo a Coimbra, nos ultimos dias; entre. 
estes contamos o sor. Joaquim Anselmo Affa- 
lo, respeitavel commerciante d'essa cidade, e 
sua exc. "2 familia. . No pouco tempo que esti- 
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e. sas 
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dade, de instinctos. Dentavam-so uns aos, ou- 
tros, o mordiam a carada mi, 
“O pai destinára um ao sacerdogio, outro 
E medicina, outro a leis, e o quarto para se- 
nhor da casa. 

O mais velho, aos dezoito annos depois 
de dar irrefragavel testemunho da sua INÇa- 

acidade para as lotras, entrou na, carreira 

dg armas. Passado um anno do vida su] de 
escandalos e bargantarias do ultimo sato 
mo, obteve à baixa, é apresentou-so em Casa 
reclamando dinheiro pará. negociar en aguar- 
dente. O pai tomeu-o, é dou-lhe dinheiro, que 
elle desbaratou na libertinagem, e voltou pa- 
ra casa, à furtar o quo do boá veniade The não 
davam. Esto era o filho destinado para o sa; 
cerdocio.. | ga abro 

O medico.em perspectiva, reprovado no 
primeiro annô, | besti cou-se com a embria- 
guez de tres annos siccessivos, em, que não 
voltou a casa. Foi o pai levantal-o los chi- 
queiros de Coimbra, e trouxe-o para si. O 
rapaz continuou na vinolencia : &, num dos: 
frequentes accessos, abocou uma claviua À Ca 
ra do pai, cedendo-lhe a vida a troco de um 


gupeia nero dg pedimento de, 
(6) 


bnre doutor Fernando de Mello tambem recos dos descanten » Visto que nem todos q são, 
nhecemos toda a aptidão para o bom deserape- | porque os preços variam muito de UM para ou- 
nho do cargo para qu foi eleito, .e só temos a |tro estabelecimento decalfgiate; Na classa dos 
notar a incompatibi ilade ques. s.* tem deper- mestres ha pessoas que po lem, por sua. influ- 
roanecer em Coimbra durante todo.o anno,por | ncia, concorrer para qua os mestres e oficiaga 
não ser, aqui o seu douiciho tual, e sug em che uem à um accordo, com que desappareça 
Penacova, ondé reside a sua familia. sd. "desde já a discórdia, que-yêmos começar entes 
=— Pela correspondencia de Lisboa para o. uns e outros, « de que só podem: provir muitos 
«Commercio do Partos vemos que a clasie apo; | PEEJUIZOR 1 (iii Tune suo il 

raria tem aspirações a fazer-se representar uo | ,, dh procissão da rainha Santa Isabel foifoi. 
parlamento por alguns de seus membros. São | ta este auno Cdim toda o explendor. Á ordem 
louvaveis os, desejos, que veraos desenvolver | terceira e as irmandades jam MUMOrOsissimas, 
nesta, classe, a joais numerosa entre as, dos | Os anjós eram 102, segundo ouvimos dizer a 
contribuintes tn RALCOE- DOS, , mtu 9, que não B8504S Que 08 contaram. CONCUISO. de povo, 
a pRaar somas aaa alapoias Basa Pgha j (o! como puma po viu Sta PQimbrasr eae hou 
conquista de direitos politicos, é que os Opera; | VEsse um Somboio, extraord Dario para; depois 
rios continuarão ainda, por mais algum terpo, da prociasã » Seria muito maior... 

a ser instrumBato de outrem, Se elles um dia |... Continuam os actos na. 


dadãos assiste, de usufruir as regalias consti- 
LUGIODAOE cacmutai à alastilidad alados o & 
“— A Real Associação de Agricultura jáno- 
meou os, seua delegados, à quam incumby pro- 
mover à remessa dos productos para a &xposi- 


ASSADA NISOG RENT CO SR ga Spponaa o março 

nal O oba SION A CUM P adaga ab vos 
earratha dio porgpiEa, Rafa denefasada teve 
 Bicidado le, morrer afogado n um poça on: 
de quiz, refrigerar as escandecencias da, em-. 


briaguez, 


que tambem é muito para sentir, 
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pado d'esla ignominia, fes, are 
do Sazebro em que vivia, O fl 
! te roubado; 08 cordões, da 
ox esse mnH-. 


que 5º escond 
ças da nora, 

I Fe- 
' PA joigr mada | 


U Ma, gue sh cit ot cuáles | 
PÁS FAMA os ab oi ao od 
the lia ai O ARO À ganho 


no blho, enfarióm 20, QUIZ tiar-iho | 

remada as costas co ta Gob 

SyraaRiSa, Pop oie ARA Jam 

Dada PRA pro aginhada maeraorio 

deu com herqieo peik 

PR MAC A 

foi a uma romaria, Y 
as, Bolo 


é ie, epenta,. e solta- 
gargalha 


la era uma pobre jornaleira, viciosa, é des- as as semanas ha dez gnnos.. 


ato eepoe xo foda asus 
val. À Er Tt A TT LT r ie ! 
plage comigo poa E cu Du Leia us 


Fu 
savi- O cavado do ros e 


afins de setembro ha-de > 
goa- Em Coimbra é delepado.' gr 
dis Picto, o sor. An gro. Jo Hg 


latgura; como succede 4 por- |. 


dascarreiras para o caminhode ferro e vice-|: 
versa : de 60 réis passou a ser 80 réis; Houve' 


trdaúiente de todas as “circumstancias que de: 
micosé um livro" carioso, ainda que severo. 
nas apreciaçõos de alguns factos; eporisso, 


coube uma parteimpor tante rem taes aconteci=' 


| Uma loja d'esta cidade, prorompendo lógo em 


| gando o livro. Não achamos muitos licito- csfe'| 


| e formosura. 


diminutos 05 preços por que em algumas. lo-, 


U divsrndada; o] 


se, colliganem o fizerem Causa Comum, seja | IMUItOR delles E ) eliz resultado, o que, é 
qual for o governo quo prod a 8 destinos | O | para lastimar, 08 € ncluirâm as suas for— 
paiaoba-do contempocitar com glles o faxer lhos | maturás os cstudantes de medicina; não hour 
algumas concessões, porque à exigehcia é jus» | Ve às costumadas d monetçaçães e regosijo, 
issima s fandada no direito, que a tadou-es ci- | porque a cada um delles-for deitado um R, o 


t ta onda ER | 


Ad 


Começa a estrada de Braga a Chaves no. 
sitio PRRERE dos Piões, e apro tando 
2:0002 a doSenhomdo Monte, ge- 
gue na NEEM depabiia de Gualtar, su- 
bindo em rampas muito suaves.até ao Fojo, 
ponto este que é obrigado e que dista de Braga 
6:00 ini olá est io in dd 
Atravessado esto ponto, continúa a .dire- 
ctrig; da estrada nas Melhora condições. pos- 
Biveis, não só em quanto à suavidade das ram- 
pas e descidas, como tâmbem em ren aos, 
PorÁs fransversaes, jo oo gro o 

- Passado o Fojo, começa a directriz a cos- 
tear o valle do Cávado, atravessando pelas fre- 
guezias de Spa ntiseia, Crespos, 8... Paio 
do Pousada, É aria de Monre, Águas: 
Santas, Monanl, Brim e S, Joto do Rei. Ne 
freguesia de Brim atravessa o lugar doSarollo 
é vá do S. João do Roi passa 30,700 por cima 
do lugar de Ápide. Passando no monte d'este 
nome, vai a directriz muito proxima da mar- 
pa esquerda do Cavado, distanciando-se em 

lguns pontos apenas 150,0 a 200,70, 
| Acompanhando sempre a margem esquer- 
da do rio, passa da freguezia.de S. João de 
Rei para'a de Santo André da Friande, na qual 
atravessa o lugar do Penedo e de Travassi- 

hos. D'ahi passa á freguezia de 8. Julião 
do Parada, costeando sempre o monte que a 
cerça. 

E' mesta freguezia onde findã a primeira 
feosão a qual tem a contar de Braga 32 ki- 
ometros. 

N'este espaço estão promptos todos os tra- 
balhos de campo. be 
Para ficar evidente quanto o terreno de- 
corrido se presta a umá boa directriz, bastará 
mencionar que em todos os 32 Kilometros se 
não encontra uma rampa ou descida a cinco 
por cento, e que. em todo aquelle espaço have- 
rá só uns 200,20 em que os perfis transversaes 
são maus, pela razão de ser q terreno bastante 
gccidentado. 

E possivel que d'aqui em diante se encon- 
trem difficuldades,-todavia até go ponto men- 
cionado; em que termina a primeira secção, é 
D terreno o melhor possivel.: 

Além d'esta directriz, ha mais duas va- 
riantes a tirar, sendo uma pelo Pinheiro e ou- 
tra pela Povoa: depois de completo este tra- 
balho é que-se poderá melhor conhecer qual a 
directriz mais vantajosa: 

Esta porção de estrada, que os leitores 
acabam de percorrer mentalmente, tem ma- 

nificos pontos de vista, onde o viajante póde 
as os mais bellos panoramas. | 

No lanço que yai desdo a encosta de Grual- 
tar até ao Fojo avista-se sempre “alcantilado 
monte de Espinho, ora coberto de uma vege- 

ação opulenta, ora ostentando arripiadas 
serranias de granito '6 coroado pelo monu- 


»»| mento sumptuoso do Bom Jesus. 
— Já está publicado o livro «Pugina-Acas 


Transpondo o ponto do Fojo para o valle 
do Cávado, perde-se a vista nainfinda vasti- 
E de tão dilatadas “campinas; todas cobertas 
le verdura e desentranhando-se em frúctos, 
como patenteaado a benção de Deus,. pelo 
trabalho do homem, (0 
D'alli sedescortina a magestosa bacia que 
se prolonga desde a Portella do Vade até Ti- 
bães, alargando-se no centro até à serra de 
Parada de Gatim e á do Bom Despacho: a 
não serem estas duas serras e a do Nó, que 
mais ao longe se descobre, avistar-se-iam ain- 
du as margens do Lima. | 
Em compensação, porém, póde O viajante 
deliciar os olhos nas. pitforescas margens do 
|Cávado, menos affamadas, menos decantadas 
| pelos poetas do que'as do Lima ou as do Mon- 
detro, mas que nada cedem a estas em riqueza 


Contando com, a benevolencia: do. amigo 
aquem devo estas informações, espero que po- 
dr continuar a oferecer aos leitores a con 
tinuação d'aguelles. trabalhos-até 4. sua con- 
'clusão. ditas | Mista 0i 
'-Pastarei agora á parte notíçiosa;que não 
poderá sgr muito extensa, não só. em conse- 
quenciardo pouco tempo que «mediou, entre, a 
minha ultima carta e esta, mas principalmen: 
teporque anda todaa gonte tão entretida;: tão 
preocoupada, tão embebida nas eleições, que 
ninguem se-Jembra de gabis de um..terceiro 
andar ou disparar um tiro contra O seu'scme- 
lhante, com o intuito innocente de fornecer no- 
fioias nor correspondeútes'e localistas | 

— Começando, pela ordem chronologica, 
meneionarei a brilhante reunião dada pelo sur. 
Alves Passos, na nótite de sabbado, emobse+ 
quio & fâmilia do shi? Gaspar da"Rocha, de 
se Entontraram-se-nas salas dosor. Alves 
Passos individuos de todas as parcialidades 
politicas: históricos, reganeradores é realistas. 
Esquecendo-se, maquellas horas, das ideias 
que no campo da politica os dividian,-confras 
térnisávim aimipavelmente puratórmarôuuma 
meza de wisth ou um prupo de lanceiros: “A 
impreusa tambem sc achava representada sem 

ati de cores. | o à 
'Ordonos da casa trataram com igual'e css 
merada delicadeza a todas as pessoas, qué'ge 
roticaram mui satisfejtas.e penhoradas. pelo 
modo co forana j , 
““Brams É horas quando se dançow-a/ ultima 
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adrilha. efe fg mor deem 
A | — — No domingo sabiu da igreja parochial 


de S. João 


do Souto a procissão de Corpus 
F> PP de Mais do id “a jus RO Lá Léo Des E y . e 
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f 7 O seo senil Adi . % sto ass w A! ai - ) 
aa moça | tam a decrepidaz do criminosa, atarrentado. 
, foi gebus | 
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| oa DA vamos a casa de, Felicidado Per- 
«P | 


orem meninos, forara para o, Brazil, e 
tados | prosperar army, guiados, pelos, dictam 
da honra, Parece que aporfiam em 


brindar 
seus irhãos e mãi com dadivas e din 


eiro, 


1E” um bello PopeA mento o q estabelecer uma 


| apeaReçe nellas, quando a gente as contem-| mava-lhe as mãos 
p 


pecasiões de os vigiar e advertir para que 
des no cumprimento de seus deveres mi- 
& religiosos, animando-os com o geu pro- 


mesmo transito dos an- f8Ão to 
sentido inverso. rh 


desconheço as obrigações e a responsa- 
[ | ie me impõe o honroso commando que 
esforços do melhor resultado. y Es CR pecar pia hai muito feliz se, 
; uando ao governo de Sua Magestade approuver man- 

Algumas r uas do transito estavam profu- dE substituir-me, eu poder voltar ao Nei da minha 
samente embandeiradas, havendo em algumas | familia com a consciencia de o haver servido loal- 


iluminação Tia môute de sabbado. mente'a cons = Serátambem 
grando a minha satisfação se ao separar-me dos por- 
tuenses € ER 
anos A 31 , - ! | h 


ver coroados os seus | bili 


Em consequencia" de não estar prompto “o 
novo andor da Senhora do Carmo, fica a pro- | so 
A desta; 'queera de costume ser no “pro- conside 


mimo domingo, para um outro dia, que, segun- | é conservar à hogupeo ti egata 
inf 1 | : guardas do cora o E nimo Kei o 
bia te ainda não está marcado Pedro IV de saudosis cordação; dos segundos 


— Reservei para final: desta carta um as- pelo meu a 
sumpto, que não é de interesse immediato para | ctidão. em 
esta terra, mas que deve merecer attenção | das minh 
de uma classe já hoje bastante numerosa Que- o bo eral dos cortam da dir d 
ro referir-me ao que, segundo hoje lina carta ad endicid ro dba - " pc gentle 
de meu illustrado collega da capital, lembra |: RR cio Ci 
um escriptor de Lisboa, com o fim de melho- | temente alte 8, disposições 


des nd e do meu antecessor concernentes ú ordem e regulari- 
Far à condição dos, CAI DES ados de JOrpRes. dade do serviço em todo 6 districto da divisão. 


Tendo-se apresentado o snr. alferes Joaquim Pi- 
enta de Gu Calheiros, do primeiro batalhão de 
catadores, d “doe da ten + strada 
que the Por fer tefinamenteo 
Da quali 


Pa 
o da 
"o Nicondo do Tipi 


ffecto pessoál, pela imparcialidade e re- 


tribuições 


sociedade de beneficencia que assegure um 
futuro menos incerto aos operarios da penna, 
que gastam a saude e a vida num trabalho 


penoso, nem sempre condignamente remune- ls a e mr 7 = K y 
aro, AB 4 vY RO qu 190% ; AO, t—. í | decir Pam 
- sa minha humildo posição de, correspon-| gos Typographos Por es, renne-se hoje 
dente de provincia, folgarei de ser dos pri- ;assembles geral para resolver 0 eo 
meiros em proclamar tão utilideia e de con- | bionificar 0 seu recon manto ao Et 
correr, quanto em minhas forças caiba, para à co are dadio dodicatania, 08 typograp oa 
sua prompta realisação, Portas o sen, Vi aa E o Praba- 

| E oo angus a! lho», na noute em que esto drama for repre- 


| "o 1. 5 Q ja É tra. S, oÃo.. nRas . 
VALENÇÃ (2 DESULHO = Da Voo) E a a cia do 
do, Minho»:)— Cessaram as ventanias, abran- fazer-se representar no Teilão de prendas, que 
dou o calor, vieram noutes serenas e os orva: | no Riode Janeiro vai realisar-se em Pencáicio 
lhos teem refrescado as plantas, - | do Hospital das ociedade Portugueza de em. 
- A chuva tem estado pendente.e já no dia; neficencia d'ac ll ai e. dera, 
10 cahiu um leve chuveiro. es ig Eschola Me e-Cleu gfca, — 
Se os milhos de sequeiro teem sofirido, não, Terminarani hontem, af já ie 
podemos todavia julgal-os perdidos; e se ago- | turgica os actos de .clinita m à ciryr- 
ra vier do céu uma rega abundante, continua-d pich, (5.º anno), que, ha Tô dias carr 
rão as esperanças de um anno farto de milho, cipiado: Todos os, examinados. râm APpro- 
que conserva o mesmo preço anterior. | livados, .. sp ani pr oscdipereas 
di sempre dificil fazer, apregiações certas 4) —Hontem principiaram qa actos da d,: cã- 
sobre mais ou menos abundancia de um fra: deira (materia medica), ueime cmo o 
ctoyem quanto este não tem attingido a matu-). | Viajante E api + EM) pia Ae 
r Osié ARE at «od bg age “c . E f " dtsf mo A 
Entre nós é o mez de agosto aquelle. em pd a O ia 


que melhor se poderá avaliar a maior quame- ns 
nor produeção dá MUnQi bo 4 vadpo 
Assim os centeios se apresentaram muito, 
esperançosos, que em colmos foram abundan-. 
tes, e à producção sahiu um tanto menor que. 0 
anno passado. eai | 
-» De colheitas sabemos nós que produziram 
dous alqueires menos por, semente que o anno, 
AMtÓFiOs e este cercal corre no mercado .& 
4 


e 
Su 


| eQuANto: possa aproveitar á sua 
nobrar e constanté ideia de mer util, 4 pobreza, 


no: 


e 
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Assim tambem o: trigo não correspondeu 
no todo ao que se esperava; porém semen- 
tes;tem havido por aqui de se reproduzipém |. 
16, vezes, 18,24 e 27 como já dissemos,. e; 
não obstante as cearas haverem sofirido por. 
escamarem em parte, e terem sido atacadas 
da ferrugem, cujos estragos não 
mente geraes. , 4 Ciad à 

Esta, producção. corresponde a um apno, |. cas | 
de dies iriço não sabemos que are! «Azylo do Mendicidade, o outras, tomando 


ral por todo, o nosso concelho. Concluidas .as apontamentos das suas observações, e ma- 
malhadas, melhor. se poderá calcular a cos Pad ngigns Lngisa para o 
lheita; f Res Go o as e tv 
: DO: | OJOU | o 286 nxód:snr: dreDu ueBstrada and outro 
O tvigo EM razão de alguma procura para. hllagine wisjont Poá Po peritos nina ela 
Caminha, subina 800 réis o novo por alqueire hodi ago ren og pr - hr 


es UIRORTOS COMIOVIV 4784 14Db & 800% 
ol eottuang mise jsnifopoia dei visitar em, 
28 | igbod-as.hospítaes so agydoss veio go, Porto 
toram feliz | ond e-ntuiti detidamente - examinça (o, hospi- 
Inda Misenicordia, odosylazaros e lnzaras, 


a 
. 


TApado. 1. j ÁSIA mos dicigasno-Riosderaa Oy: ro.da 
O mal das vinhas, onde acommetteu com ne dir Pra DEM Og By a3S NE Ortça 
mais força, já tem levado 5 a 6 enxofrações, fe ag dA da Acadesbis Imperial d'aquel 


e, só assim se, tem curado, .. | ejgomssiqmis sogra 
e hu “pocJardim des: dbazaros-= Tocou 


(Espit de erro ai io ori inha des praga er Liazaro, & 
 " Ibando demusi ofanteriarkS, contiactas 
NOTICLARTO, || 


daspela administração “doA sylo «d és Mendici- 
x grace dade'para callitocar más nontesdé todás as 
Ordem da divisão. — Publicimos | quartassfeias, Foi pntem' fprimeinas so!» 
hoje a ordem 'd'esta 3.º divisão militar, que o 'Orondimentodas entradas' noijardim foi 
sny. general visconde de Leiria dirigiu aos | de-21:480réisa much oniod 
corpos, quando hontem assumiu o commando | * Porto € barrada —“Um 
ella. | | cisma | dos nossos correspondentes da Figueiraicom- 
N'esta ordem nomeia s.exc.*, pará inte-| Hlunicános a seguinte importante meticia so- 
rinamente servir na qualidade de seu ajudan- | brê as ge ca so eúi'que se acham actual- 
te de campo, o snr. alferes Joaquim Pimenta | mente 6 Porto Barra da Pigueirá'so o 
de Gusmão Calheiros, mostrando assim que | “PO nosso porto e barra fem itamado f'eu: 
reconhece neste cavalheiro qualidades “que | tês WRinos mezes asimelhóres proforções pos 
justificam a úomeação, muito honrosa para 0 | SiveisTO rio esti tuinindonoodea' oleito, 
sor. Calheiros. Co Né poristo"offerecondo escéliêntas an doradou- 
Eis a ordem : o TrOs '26S Havioa eriobarrar for trelhorado à 
” A pit dit Sinto aa mao deb tadEno dio dercorresto (vespera do 
à de julho “de — Cumprindo às orders do quarto dela) datos: 
verno a Sua Magestade ELRei o Senhor; Deus d = dé Eb A id itgada sema de 
tomei hoje o;commando da, 3.º, divisão militar=De-| Preamar tri a SER ia que demanda- 
pois de haver permanecido por muitos annos, quagi | Va 1o'paliios é dusgpolegadasaBarsibta de 
| [vt o rathénitos capithes ou 


sem dao INR Dtima involantnria imactividade, tact m ER + 
e só devida a cirtumistancias especines; nehum ou propri tribif dertavioh de” l regular, não 
que temtido am” cárvir oú 


tra» commissão podia sersmetão agradavele-Brves | É cd, + 4 
nho estabelucer o meu, domicilio ng, bergo das Ji devem toro redero 
. 4º ; mandalios?'v j OST GI é to TaS 10 8! 
e Ioniindação “2 dia 9 hodve'ém Va. 


berdades pRirias, e conviver comu os Iaboriosos, paci- 
ficos, € gg tompo valentes habitantes desta 
invicta-cidade, muitos dos quaes tive'n'vantiva de ida (Galiza) th “FF o rho de Chaves? ima 
inundação semelhante áiiê há póuco ttden 
em 1Z0 la RV TOMAS UNO e or 
Constitucional e É dinastia netial. Volto à relacio- | ** RR Gartá ddateineiga art dá db 
Lg e a 10 
t e t Not Tan ABRI? » fi , 
nq1r-me com am 1g03€ exp rimen ados camaradas que To bp r Evo “tb à dsgit'o ago» 


“A 


conhecer nas diferentes epochas, em quetodos parti- 
lhamos as fadigas, as privações, os perigos. 08 pra, 
gores em consequencia da nossa adhezão à Curta 


serviram nos corprsse nas brigadas que commindei PA pe ne pula alo il dias ame 
nas memorsaveis lides de 1832 até 1834, Venho. final, é 3 ebeiitom, sy nuvem “do AS Um bre a 
go pI var ço cão Poti | oa VR A 
RUVL Polvo gel y ciitito ou posturiormiente | Jovoa, e foi ta , volime de dpgua que 
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preços que encontra nos mercados do Brazil difi 


taas trangacçdes e não dá margem á exportação « em | 


maior esc 

+ VINA GRE = Alguinas: trafisneções ! se tém 
efisetundo durante a prezente quinzená, mas sem que 
se possa julgar o mercado em prospera animação. . 
(Ex tb. da PipRem nana Ação é de possuo) . 
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ma estringencia. aiá Sport altobea sé com mais 
facilidade e so fala denovo na possibilidade de 
uma baixa proxim taxa do Banco. Alguns nao 
pe ectos ha da guerra terminar em breve no norte da 
tropa o'isto dará novo impeto ao commercio. 
se recente algum tanto do estado inguieto da pol 
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VINHOS -Nada de saliente ha anotar. Pou- 
cas' vendas se fem feito é os preços continuam pelo 
mesmo. 
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+, NUMERARIO —O juro minimo. do Banço - 
Pinda fica 26 p.c 


ad ALGODÃO-—Desde à a declaração do m ministerio 
no parlamento da posição d'este “Ppaiz com respeito á 
errade Alemanha e Dinamarca; a procura de al- 
godão tanto para consumo com exportação tem Fo 
avultada, e & subida no americano e Brazil monta. 
1 emeio d. por lb. dos preços cotadosma Dusquái 
ma. As vendas hoje são 20,000 fardos, mal 
“ARROZ EM CASCA—As transações tem sido 
mai avultadas tanto para consumo como r 
com uma subida de 3 d. porsquintal- | 
de Balla que fia mm pouco em ser o subio 6 
quintal q O “o obsbis alas b oi 
ASS CAR—O mercado. reto a nossa ultima 
Fovista tom estado mui frouxo cas vendas limitadas 
com uma baixa de 1q-a 1/6 por quintal. 
AZEITE DOCE Sem procura. 


e (CACAO—Venderam- -se 220 ánccos da Bahia “ 
40/ por quintal. .. 
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g Jacintho, Bá É, À de bo da Sahiu para S. Miguel,  ACINTHO Alves Vianna, da cidade de Vian- 
LONDRES, 6 dê júlho— Carregam para o | gnA do dnstailo EN procedendo; so ba-. 

a | Porto : Tamega e Eleanor;: pará 'o Porto, Lisboa e | lênço da casa do fallecido seu sogro José 
Madeira, o vapor, Lisbon; paro, Lisboa, o Oporto... Thomaz de Souza Guimarães, por accordo 
| qe so suo dos principaes credores, e na qua- 

. | lidade de testamenteiro da. finada- viuva do 

A “elegraphta elecirica amp | mesmo D. Eustaquia Alves de Souza Gui- 
“(Dirigido & Associação Commercial) . marães, e pelo presente-annuncio convida 

RA ERa reune Sê tear sã Fm interessados: de que ainda não 

vo ndas | stã ENTRADAS Jaja conhecimento, a fazerem suas recla- 
MALAGA, a de Miloseo GADIX 6 dias) mações no praso de 15 dias, a fim de serem 
|9ltendidos e incluidos no mesmo-balânço. 


|v «fr. Ville d e”, asa 
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SE “ao Commereio do X EM verá 
(Dos seus corre le? nidod'a 
200 + DESPACHO n.º 685. a Gbibor a 
LISBOA 13 DE JULHO A'S 12 H.E 30 M. 
oo ob wiDA PARDE Mm” ucvinar 
“os: allemães atravessaram pen ir 
« LONDRES 12.—Mr. Bright propoz. 
|tosse revogada a lei a respeito do Brazil, 
o | isso que tem tolerado constantemente o. eg 
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LS ANDI, bo e 65, da estação da 
Porta Nobre, faz publico + que desdo 0 dia 18 
do corrente mez em diante, | incipia a sua 
| corrida nocturna da Porta obs para a Foz 
ás 8 e meia horas da noute é e vice-versa às 9 
emeia horas. 
Os bilhetes vend dem-se no  estanco, é 4 Porta 
Nobre n.º 5 e 5 A, e na Foz no principio da 
rampa do Castello, — em agr do enr. Antonio 


O pre 0 dos What p por amianto, 200 


a pha a] sb 4 avo 


04 + f 


“ 4. ai es Ã de =.y 


so “NOVA-YORK,; — dna a Doato.i * que 
Sherman estava. em retirada por falta de 
Viveres e forragens. .1/10 sp om 
= e | 


Domo sas nuvo aim és PICO 


AÇÕES LITTERARIAS |-o 


1 3) st 
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e do em publi co exigir que 
a cinco E Mg acima referidos se 
Pereira Maia. era ho -.. | proporcione mais, o fará, sendo indifferente 
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ende-se na livraria de Jacintho Antonio Pin- postos pelo proprietario da dita corrida, 
Porto, 14 de julho de 1864. - (2676) 


Diligencia entre o Porto « e Deveras 


e vice-versa - 


RAIMUNDO dos Santos M idade anpun- 

cia ao publico que: no 15 do corren- 
te principiará a sua, CAPA cos entre o 
Porto e Devezas (As 4 horas da | manhã e ás 
k e meia da tarde, E) Sltt versa, ás 3 oras da 
chegada dos comboio 

Estação no seu tabolacimento, Tua For- 
mosa n.º 391. a, | 

Serviço com a O regularidado f pos- 
sivel, como é do costume d cb) annuncia 


-ou -collecção: de regras.a preceitos, para fabri- 


Dá Anna Margariah Boogie Borges da 
* Silva, D. Emilia Borges “da Silva, D. 
Vietorina “Borges da Silva, D. Rita Borges 
da Silva é Bernardino José Borges da Sily a, 
não. Jhé sendo possivel agradecer pessoal- 
mente à tolas as pessoas que nam noúte de 
30 do mez plásgdo se “aiguaram, pise tir. aós 
officios de sepultura que por alma de “sem 
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CHA-SE aberto concurso, a até 40. di 16» 

“do corrento, para o lugar PAN Tuli snr, 
facultativo. Os' haquerithêntos deverão ser 
emregues' na rua de S. João Novo n.º 58. 
abono DE Do lho do 186Ã vp À 


n. 299, E ra Ga ny Astm, Fi so cecal (2680) 


Louzas para telhados é paredes 
À rua de rtisco n. o 8 unUtm so 


nar: Á José uiz da Silva é Costa | estas-louzas, usadas geralmento em In- 
atidoas consdir prodtatnia! NDSIG O | para cobrir casas, e alli se tem re- 
piqsa> “ «avloeida a da 6 2Ejuol porto fes conhecid superi ridade-sobre a. telha. 
MIT + Ee Sts! E mo dos Já a obits ellas, 

“4 | dando os melhores resultados, S ar- 


rande leilão 
va “na ab a! | istas desta tidade estão já bem experi 
DA MOBI ILIA mae. ud "gia | tados na suacollocuçãos vs s cool) ve d 
- Nos upleop Dos tidos bj abasti eo! O sew priinciro custo é Superior so da 
Quartel general na-Casa Pla |: torna-se, porém, muito mais econo- 
“Por rinterbenção “de Ai; Lo Encarnação: | mico:”sttêndendo &sua duração; 'e que 'a 
Mo TATOS dias 176 I8'do eo |) sua colocação dispensa: a argamassa ou 9) 
“rente, pelas 10' horas dk | betume » tornando-se desnecessario 0: for- 
manhã; hav & leilão, no local [ro completo da" Remação ; v— AvOreste m 600- 
pa 98 acima indicado, da mobília do | nomia-que no futuro se colhe, eim razão da 
om “exe. =º pencral Ferreira, por | perfoit rg das louzas c completa 
ter de retirar-se para Lisboa, | vedação da: humidade, não sendo nécessa- 
cuja mobilia-corista de mo» pai tt rim todos os annos acon- 
“P veis de mogno, oleo e pau pre-| tees com'as telhas ; tudo isto. Flora 
» WF to, antigos; uma rica mobilia | da sua-melhora paroncias ollaT oh po 

sf + guarda-vestidos ; : guarda lonças E “ Inttoduzidas já em'grende parte da pu 
PEA -|ropa é da America, 8s suas vantagens sobre 
pe Beba daio pipes] : E tas, o ani atelha teem sido oxuberantemênte reconhe- 

E êim modernas, '6tc, eto; o que “tudo estara | eidas. o vv o obemimo do bum 
patente uma hora antesdo principia po ae) “> Dãosso explicações mais: circumstancia- 
a mais ab'o 1) | das'a' quem as desejar; 000 (1397) 


pharmacia | de Mi- 


Festividade 

TROMICO 17 do corrente mez celebra-se na 

igreja dos extinctos Carmelitas, com 
grande pompa, a festividade de Nossa Se- 
nhora do Carmo. ? | 

A capella do snr. Silvestre executará, a 
grande orchestra, a missa grande de Pran- 
cisco Edusrdo da Costa, assistindo à sua 
execução o baixo Msrinozzi. | | 

Orador o reverendo abbade da Barca 
(Sant'Anna). 

De tarde haverá vespuras e Te-Deum, e 
é orador o reverendo doutor Barreto, de 
Coimbra. (2660) 


Os abaixo assignados, passageiros da bar- 
ca Amelia, na sua ultima visgem do Rio 
de Janeiro para este porto, faltariam ao sa- 
grado dever da gratidão se deixassem de 
patentear por este meio ao snr. José Joa- 
quim Basilio, digno capitão da referida bar- 
ca, o reconhecimento que lhe devem pelo 
bom tractamento e affavois maneiras com 
ue sempre nos tractou durante uma traba- 

lhosa viagem em que sempre encontramos 
ventos contrários, sendo porisso tanto mais 
louvavel a sollicitude com que preveniu esse 
acontecimento, de fórma que absolutamen- 
te nada nos faltasse, como effectivamente 
aconteceu. Receba, portanto, não só o snr. 
capitão, como o seu primeiro piloto, como 
prova do reconhecimento em que estamos, 
esta nossa manifestação sincera mas espon- 
tanea, e pedimos desculpa se por tal moti- 
vo offendemos suas modestias. 

Porto, 11 de julho de 1864. 

José Pereira do Mello. - 

Joaquim de Pinho. 

José dos Santos. 

Antonio. dos Santos. Ms 

Roza dos Santos, int? 

João Caetano de Souza. | 

D. Maria Rebello. 

José Francisco Dias. | 

Maria Ermelinda de Oliveira. 

Antonio Rocha da Conceição. 

Francisco José Carolo, 

Menoel Rebello. | 

Domingos José Teixeira. 

Joaquim Henriques da Cruz, 

Bento Lopes de Almeida Pinto. 

Jacintho Soares da Silva, . e 

Manoel José da Silva Villela Basto, | 

Antonio Henriques da Silva. | 

José Pereira de Mello. | 

Pascoal da Silva. 

José de Macedo Magalhães. 

João da Silva Mattos. 

Cypriano Velloso da Costa. 

Manoel Martins Leal, 

José Luiz Farnandes. 

D. Francisca: Antonia. 

Joaquim de Carvalho. És 

Manoel Jacintho Ribeiro. Fr 

D. Maria de Jesus. 

João (Guedes Coelho da Silva. 

Joaquim Pinto de Freitas. 

Antonio da Fonseca. 

Francisco Moreira Gaspar. 

Victorino Moreira Gaspar. 

Lucas Baptista dos Santos. 

D. Emilia Rita. 

D. Maria Rosa da Glória. 

Antonio de Pinho. 

José Peixoto, 

Pedro Peixoto. 

João Duarte. va. 

Manoel Moreira Dias. (2651) 


licencia no Porto 

Nº dia 17 do corrente, ás 11 horas da ma- 

- nhã, tem de reunir-se, no edifício da 
Bolsa, a assemblea geral da Associação Com- 
mercial de Beneficenciano Porto para lhe 
serem presentes os relatorios dos trabalhos 
da mesma associação no 1.º semestre findo, 
e do resultado da subscripção promovida 
pela commissão nomasda em assemblea ge- 
ral de 24 de janeiro d'este anno. o 

Porto, 11 de julho de 1864. 

Visconde de Pereira Machado. 


Presidente. 
(2638) 


Caixa de Credito e Soccorros MHu- 
tuos da Associação Indus- 
trial Portuense 


Nº secretaria da Caixa de Credito, rua de 
' Bellomonte n.º 12, nos dias 13,14, 15 
e seguintes do corrente mez, está'aberto o 
pagâimento do juro do 1.º semestre sossnrs. 
accionistas ou subscriplores do fundo es- 
pecial. p Ir 


Porto, 12 de julho de 1864. 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 
Secretario. 

(2628) 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE 
A VIDA, AUTRORISADA PELO GO-. 
VERNO DES, M. €. À 


ENDO de ausentar-me d'esta cidade pára 
O visinho reino até ao mez de setembro 


a 


não tiver despedido de algum d'elles; me 
desculpem, ope por esté a 

| — Oinspector,, 
Ramon V. de Oliveira, 


ils é cobio miudos meg (AAA). 
Editos de 30 dias 
ptLo cartorio do escrivão da praça dos 
leilões e arrematações, que se fazem 
n'esta cidade do Porto, Manoel Gomes dos 
Santos Lima, estão correndo editos de 30 
dias a chamar toda e qualquer pessoa que 


se julgue com direito ao producto de uma 
morada de casas, com quintal, ramadas, ar- 
vores de fructo e mais pertenças, no sitio 
das Agrinhas, ou Val Formoso, fóra das bar- 
reiras do Sério, com o n,º 32, freguezia de 


Paranhos, que José Gomes de Macedo, d'esta 
cidade, comprou em praça publica pela quan- 
tia de 4508000 réis a D. Maria Amalia Bar= 
bosa do Valle e marido Francisco Lopes do 
Valle, da cidade de Coimbra, para que den- 
tro do referido praso o venha deduzir, pena 
de ser lançado e dese julgar livre e desem- 
bargada so comprador, em poder de quem 


se acha o mesmo producto, por consenti-: 


(2603) | 


mento dos vendedores. 


[acham em bom estado. 


“I|reconhecidos. 


ELO juizo de direito da 3.º vara e carto- 
“rio do escrivão Coutinho, correm editos 
de 10 dias a chamar quem direito tenha á 
quantia de 245000 réis sonantes, penhorada 
ao executado Fernando Marques de Souza, 
na execução que lhe promove Luiz Antonio 
da Cunha e Silva, ambos desta cidade, cuja 
quantia se acha em poder do executado de- 
positario. - (2657) 
PELO juizo de direito da 3.º vara d'esta co- 
marca e cartorio do escrivão João Rodri- 
ues da Fonseca, a requerimento de Antonio 
dá Fonseca Moura, correm editos de 30 dias, 


a contar desde o dia 27 de junho, a citar Ma-| 
noel Franeisco Rios, morador que foi em Mas- | 
sarellos, d'esta cidade, e hoje ausente na ci-| 


dade de Lisboa, em parte incerta, para na 


segunda audiencia, findo du seja o dito praso, 


fallar a uma acção de libello, por divida, da 
quantia de 505150 réis, além dos juros, e 
a todos os mais termos até final sentença e 
sua execução, pena de ser lançado e correr a 
mesma acção com o curador que lhe for no-. 


meado, cujas audiencias se fazem no palacio | 


da justiça, no extincto convento de $, João 
ovo, | 7 | 
Como procurador, . 
Francisco José da Silva Guimarães. 
Rr, | -— (2665) 


manhã, na praça dos leilões e arrema- 
tações, no: tribunal de S. João Novo, se 
ha-de proceder á arrematação voluntaria de 
diversas pensões em dinheiro, impostas em 
propriedades .sitas n'esta cidade, e á de 9 
alqueires de pão meado, imposta n'uma pro- 
priedade sita na rua de Traz 'da Portella, 
da villa de Vallongo, de cuja arrematação 
é escrivão Vianna, em poder do qual se 
acham os respectivos titulos. (2664) 


Nº dia 25 do corrente mez de julho, pe- 


las 10 horas da manhã, no palacio das 


Ijustiças, em S. João Novo, e tribunal! do 


Juizo de direito da 3.” vara, tem de proce- 
der-so á arrematação de tres moradas de 
casas, duas d'ellas com quintal e outra sem 
elle, sitas na rua de Cedofeita com os n.º 


495 a 501, sendo uma terrea e duas de um 


andar, que teem sabida para a rua da Igreja, 
aonde é sita outra casa com o n.º 13, que 
tambem se arremata no dito dia, e isto por 
deliberação do; conselho. de familia, a que 
se procede por fallecimento de D. Serafina 
Arminda de Souza Pinto, de que é escrivão 
João Rodrigues da Fonseca. Todas estas 
propriedades teem bom rendimento e se 
(2658) 


Arrematação de bens de raiz 
Nº dia 27 de julho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões e arremata- 
ções, que se fazem n'esta cidade na casa do 
tribunal das audiencias, sita no extinclo con- 


“| vento de S. João Novo, se ha-de proceder 


á arrematação dos beas de raiz seguintes : 
— Na comarca do Porto, freguezia de San- 
ta Maria de Olival, e no lugar de Igreja : 
duas ribeiras de terra lavradia, unidas, se- 
paradas coro um ribeiro, e pegado, para o 
lado do nascente, uma tapada de matto, com 
muitos pinheiros novos, vedado por parede, 
avaliado tudo, livre de cultura, na quantia 
de 4808000 réis, captivos dos encargos em- 
phiteuticos, isto por execução que pelo juizo 
de direito da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Almeida Basto, promovem o prpvedor 
e mezarios da Santa Casa da Misericordia 
d'esta cidade, contra Bernardo Gomes de 
Abreu e mulher, da freguezia de Olival. — 
E escrivão da praça Lima. (2602), 
“NTO dia 19 do corrente, pelas 10 horas da 
AY manhã, narua de Usmões n.º 195, se 
ha-de proceder á arrematação de varios mo- 
veis, roupas, louças, livros e outros obje= 
ctos constantes da descripção feita no in-. 
ventario a que se procede por fallecimento 
de Bento Luiz do Yalle, no juizo de direito 
da 1.º vara, escrivão Adelino de Figueiredo, 
e dos editaes aflixados no edificio dos tri- 
bunses em S. João Novo e porta do casal 
inventariando, ; (2626) 


ANTONIO Joaquim de Carvalho, tutor do 
"menor Antonio, filho de Manoel Joa- 
quim de Carvalho Pereira e de Db, Quiteria 
Maria Barbosa, ambos fallecidos, faz publi- 
co -que-no ultimo domingo de tarde desap- 
parecera o mesmo menor de casa de seu 
patrão o snr. Domingos Ferreira da Fonse- 
ca, negociante estabelecido na rua dos Cal- 
deireiros. E, 7 | 
- A qualquer pessoa que porventura des- 
cubra o fugitivo pede o annunciante o fa- 
vor de o conduzir a casa de seu, tutor ou 
patrão, pelo que um e oatro saberão ser 
(2644) 


Os abaixo assignados dissolveram de com- 

antro gorda sua rmplhos lneononiaa so- 
ciedade que entre si e n'esta praça girava sob 
a firma de Neves & Gasparinho Junior. Os 
annunciantos com quanto julguem nada de- 
ver sob aquella firma, convidam qualquer 
pessoa que d'ella se julgue credor, à apresen- 
tar os sous documentos no praso de 30 dias 
a contar d'esta data, para que logo que com- 
provados, sejam satisfeitos. 


Porto, 30 de junho de 1864. 
José Pinto das Neves, * 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho Junior. 


(2457) 


oo “cs Ha, o wo. 
Agencia Commercial 
9 Abaixo assignado participa ao respeita- 
*2 vel publico quo vai abrir o seu bazar 
pa travessa da praça da Trindade n.º 17, 
aonde, em concorrencia com os mais baza- 
res, que levam excessivas commissões, per- 
ceberá tão sómente 3 por cento pela venda 
de predios rusticos ou urbanos, mobilias, 
fazendas, louças e outros objectos, excepto 
prata e ouro, cuja commissão será de 2 por 
canto, SIT! GNIMTE 
- Despezas com annuncios é empregados, 
á custa da agencia. 
Desde já recebe toda e qualquer fazen- 
da para vender, não sóno dito bazar, como 
tambem-se promptifica a fazer leilões, sob 
as mesmas condições, nas casas dos pro- 
prios donos. “ma 
Dá idoneos fiadores. .. UA, 
- Para tractar na rua-do. Bomjard im n.º 
506, desde as 9 horas da manhã ás:3 da 
Nes Tentou hora em diante na rua das 
ontainhasn,º26. é > 47 
ao un q costs, Osgente, 
“Antonio Lucio “ab Azevedo. 
ra q onbbesvenêrcemy : (SBMDo 
AS TONIO Joaquim da Silva Moura pre- 
aisa fallar com seu pai o snr. Manoe 


o 


', 
G“ 


[nd 


4 . 


E 84 


Jog 


uim da Silva Moura. o o 
sargo da Batalha n.º 108. (2697) 


Novo collegio allemão 


'LLE Bertha Bechs, senhora. allemã e | 


* catholica, residente ha 4-annos n'esta 
cidade, propõe-se a estabelecer no proximo 
S. Miguel um collegio para meninas inter- 
nas e externas, de 6a 16 annos de idade. 


Além das linguas portugueza, franceza, |. 


ingleza é allemã, lhes será ensinado tudo 
que pertence a uma educação esmerada, 
- À quem convier dirija-se á Foz, Passeio 


Alegre n.º 4166, ou nas quartas-feiras, das 


41 horas da manhã até ás 2 da tarde, ao 
largo de S. João Novo n.º 12. 


ATTENÇÃO 


UEM precisar de um guarda-livros habi- 


WO litado por qualquer systema de escriptu- 
ração, offerecendo garantia à sua conducta, 
ueira ter a bondade de se dirigir em carta 
echada aM. J. S., na rua do Almada n.º” 


142 e 144, livreiro. 


Um superior . 
Nº escriptorio d'este jornal se indica um 
* collegio que precisa de um mo" 


54) 


(267 1) 


dão achasse Um cãosinho pequeno, raça 
'NTO dia 15 do corrente, pelas 9 horas da| 


Scotch Jarrier, com o pello amarellado, 
orelhas e rabo meio cortado, e o. queira 
restituir póde fazel-o na rua do Breyner.n.º 
86, que será recompensado. (2634) 


ia pessoa do Porto deseja uma casa 
- propria para um estabelecimento com- 
mercial, fóra do Porto, em qualquer po- 
vosção por onde passe o caminho de ferro, 
ou sendo em outro qualquer ponto que não 
exceda a duas leguss de distancia. 

A quem interessar deixe carta no es- 
criptorio d'este jornal a B. C. (2593) 


Novo hotel Clarense 
Praça de Carlos Alberto n.º S4 
"PROXIMO A' ESTAÇÃO DOS CARROS 
| DA FOZ E LESSA 


E! consequencia dos grandes melhora= | 


à. mentos que o seu proprietario 'lhe-tem 
feito, possue excellentes commodidades, 
para os que desejam encontral-as nas suas 
jornadas. 359 

Tem salas muito decentes para familias 


das provincias que vierem a banhos, e tudo |' 


é servido com aceio e esmero. (2627) 


Hospedagem: particular 
Nº Bomjardim n.º 306 ha uma boa sala 
&% para a frente, aonde se recebe um hos- 


pede e se lhe fará a comida. (2670). 


APUGAM-SE dous excellentes escriptorios 
na, casa da rua de S. Francisco n.º 15: 

É -os- pretender falle na mesma, 2.º an- 
ar. 


—- (2616): 

ol RUA onde própricdm 
de de casas sita na rua do 
Calvario, d'esta cidade, n.º 70 e 72, que ha 
muitos annos tem servido de hospedaria ; tem 
commodos para uma numerosa familia. 


- Quem a pretender alugar dirija-se á rua 
da Liberdade n.º 35.. (2639) 


ATTENÇÃO | 
Quem quizer alugar um bom escriptório, 
“muito proximo da alfandega, com vis- 


tas para o rio, falle no largo da Ribeira, 


nº le:2. | (2635) 
" Casaparaalugar — 


UEM quizer alugar uma morada 

EM Q de casas de tres andares, sita na 
a rua dos Mercadores n.º 175 e 171, 
tendo tambem frente para a ruade S. Chris- 
pim, e com uma bella loja para qualquer ne- 
gocio, falle na rua da Bainharia n.º* 22 e 24. 


- (2632) 
UEM quizer alugar uma boa proprieda- 
| de de casas ao pé da igreja de Lordello, 
com frente para a estrada de Mathosinhos 
e para a estrada da Foz, com muito boas 
commodidades para numerosa familia, com 


grande quintal e muito lindas vistas, falte |- 


com sna dona na rua de S. João n.º 105 e 
107 — Porto. 91 (2487) 


IRESPASSA-SE o negocio de fazendas 
brancas, miudezas, quinquilherias, etc, 
da rua Formosa n.º" 339 a 341, . 

o (2424) 
CONTRA A SOLITARIA 
Nº falha, nem prejudica a saude, e é facil de to- 

mar. Este poderosissimo remedio, assim como 
diversos medicamentos, nacionaes e estrangeiros, an- 
nunciados nos jornaes d'esta cidade, e muito usados 
nas doenças do peito, tosses, escropholas, dores de 
estomago, rheumatismo, etc, etc : vendem-se na phar- 
macia de Clemente José Gonçalves, travessa da rua 
de S. João nº 10012. | mw (2431) 


“Aguasde Verim, de Entre os Rios. 
e do Gerez 


STAS excellentes aguas, colhidas nas suas 
dd proprias localidades, já se acham á venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61. (2043) 


Vinho verde bom-de Amarante 
VENDE-SE de 40 a 60 réis o quartilho na 
rua de S. Bento da Victoria n.º 80, loja 

de mercearia. (2094) 


Cerveja ingleza 
D*S melhores fabricas de Inglaterra, preta 
e branca. 
Dita engarrafada em Inglaterra de Bass 
e Allsopp. Em casa de Dickson, Cima do 
Muro n.º 149 e 150. o (2555), 


Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 
* de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garante-se a qualidade. 
ram 23 (2093) 


Mostarda ingleza 
DE SUPERIOR QUALIDADE, EM LA- 
is “TAS PEQUENAS 

ENDE-SE em casa do Dickson, Cima do 


o , 


Wº Miúron.º 1498150. (2556) 


IMENTA COMARIM, em meias garrafas, 
thuito perfeites e frescas, na praça dos 
Voluntarios da Rainha n.ºº 45 e Ne 


605) 


|| Pesos do novo systema | 


CONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
psd ro ça Aline (É) 


(2589): 


——————— e um 2 —eeeeete em e o 2 —— e e mm e me 


Vindo do Rio de Janeiro | 


154 PRAÇA DE D. PEDRO 155 


DE GERMANO. GOURREGE 


NOVO DEPOSITO DE RELOGIOS DAS PRINOIPAES FABRICAS DE GENEVE-LOCLE 
E CHAUX-DE-FOADS, NA SUISSA 


h 


NESTE estabelecimento se encontra uma bonita e variada collecção de relogios para | 


homem, de ouro e prata; ditos para senhora, com ricas decorações de brilhantes e 
esmalte ; pendulas douradas para cima de meza e quadros de Pariz proprios para escri- 


| ptorio, etc, etc, garantindo-se a boa qualidade d'estes relogios pelo tempo de um a dous 


a0n0s. 

-— O dono d'este deposito mandou vir igualmente um-completo sortimento: de ferra- 
mentas proprias para'relojoeiros, que vende por preços rasoaveis, e tem no seu «atelier» bons 
officiaes, vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de relogios que se lhe 
apresentem, garantindo-se por um anno o seu bom concerto. | 
Ultimamente recebeu tambem um novo: genero de caixas: de musica, conhecidas 
pelo nome de — VOZ CELESTE. (2663) 


200 RUA DO ALMADA 200. 


ARMAZEM DE PIANOS 


DE | 


LAMBERTINE, FILHO & €º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
“ PORTUENSE DE 1861 


200 —RUA DO ALMADA — 200 


ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um. bom | 


sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 
concerto, | 
Recebem-se em troca pianos usados. 
Ha tambem pianos para alugar. 


“-(873) 


Cimento romano e ci-|Manoel da Assumpção 


mento portland 
GARANTIDO 
ENDE-SE ás barricss, por preço com- 
modo, assim como muitas outras dro- 
gas, gelatina e passas de Alicante para vi- 
nhos, na rua de Bellomonte n.º 60. 


(2669) 
ESTRELLA 
32% — Praça de D. Pedro — 32 
AO BARATO DE FAZENDAS e REP MIT TO = 
CABA de receber de Pariz um bonito sor-. Miranda Lima & Irmão 


timento dé leques, da ultima novidade, | prAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18 
de 800 até 125000 réis; guarda-soes ingle-| 4 FR 
zes com punho de E » ditos para se- | ROL GoIRO, a de 
nhora; de alta novidade, bordados e lizos ; oil ra ida E Õ, ol E Aos RE 
rendas dé seda pretá para guarnecer chailes ; |Pº! RR O RO oa 
pentes dourados, da ultima novidade ; redes 
enfeitadas para a cabeça. (2659) 

Deposito de machinas 
agricolas e industriaes|* n.º 32, tem para vender garrafas de 

Rua de Rellomonte nº 39 superior qualidade, em gigos, de 6 à não 
À pre um variado sortimento dos seguintes = da 
= objectos: | de cavallo | 

Corta-palhas — traçadores de grão — ta-|. 3 Z ral 
ráras — debulhadores de milho — pás de irri- | ENDE-SE um cavallo pre- 
gação, de lavoura, para grão, de ferro ouma-| ” to, demais de marca, Já 
deira — semeadores—machinas de fazer man- | <m pa 4 serrado é DuRo tenso: 
teiga e queijo — ditas para moer carollo de| Na casa-pia se dirá onde existe. 
milho — casa de abelhas — caldeiras para co- E” gm 2640) 

Ko ENDE-SE um lindo 
“q Va mem” garrano crescido, 
ass Ve 


tem á venda bilhetes da loteria de Lis- 

boa dos seguintes preços: 
Bilhetes inteiros a 68600, meios ditos a 
38300, quartos a 18650, cautellas a 500, 
ditas a 250 e 130 réis. (2595) 


“ e o 
- Largo de 8. Chrispim n.º à à 7 
ECEBEU-SE um novo sortimento de 
transparentes, papeis para forrar salas, 
galerias, abraçadeiras, tudo no ultimo gosto e 
preços commodos. (2570) 


zidos. (2557) 
“Garrafas de Glasgow 


e 780 gallão. 


Venda 


o e “ =. E 


ser a comida de porcos — arados de mão —| 
) muito manso, russo, de 


sachadores de milhos — idem de jardins — | 
limpadores de ruas — enxinhos — estojos de| * | 
enxertia — bombas para poços de qualquer | | f | 
altura — bombas EEE Ag a ea [4 NS A atiiaa pra EEN 
dous até seis almudes de agua — balanças ro-|,, com alguilaria na rua de Entre-paredes 
manas para 100 kilos ou mais — moinhos de 
moer tintas — machinas de lavar roupa — 
tórradores de café — battedores de ovos — 
debulhadores de fructa — picadores de carnes 
— crivador de cinzas com deposito — machi-' « f 
na de fazer sorvetes — crivos para marmella-. 4 
das finas — valvulas para depositos — canos 1 
de cobre zincados — ditos de borracha. 
Expermacete puro em bollo — relogios 
americanos de cima de meza e de parede, com , É 
caixa de mogne, do custo de uma libra para | «PNM ação dp quem a preten po 
cima — machinas de costura —- imprensas ty- | póde dirigir-se à cocheira do snr. Joaquim 
pographicas para curiosos. | Gomes Rodrigues, no largo do Carmo, desta 
“Vende-se uma collecçtio de 5 quadros a ' cidade. | (2263) 


oleo, de Schenck, costumes portuguezes, de TOSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 
muito merecimento, e algunas esculpturas fe) 33, tem para vender fechaduras para por- 
nas de imagens, peanhas e um santuário rico | (ns de todos'os tamanhos, de novo modello, 

rs " |4 moda franceza, bem: feitas, preços com- 


na rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 
dis à A (2203) 

VD am bonito gar- 

| rano na rua da Torrinha 

n.º.300, 7 


es RRoNDEa uma boa egoa 
| W deraça allemã, propria 


” 


nozes, alicates, sloquetes, facas, 


etc. | (1583) 


pau preto. 

modos: quem precisar falle na mesma viella, 
dustrial e se mostram os Ep e do db | 
nó poderá rosponder em vista - dos pedidos. | my pajjomonte n:º 73-tecebeu-se de In- 
cousas já bem conhecidas o usadas em In-| modo. a saber: | | 
dando vir os modelos. | 
experdicios. | 

SUPERIOR QUALIDADE 

 Raspadeiras de lama e vassouras; mecha-| 


No mesmo estabelecimento se recebem or- 
00) 

d'ellas e seus custos, salvo quando sejam cons- 

Para que os amantes dos desenvolvimen-, E glaterra uma porção, que se vende aos 
glaterra o França, mencionaremos as seguin- Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 

Fontes de columna para agua com regis- 
-— Calleiras de ferro einadocotido substi-/1IT AD 
findo as calleiras de Tolha de Iponca duração| FLOR, D 
nicas para limpeza de ruas. | 


/ 
Ê 


dens para qualquer machina agricola ou in- | (240 
trucções especiaes a que 0 proprio. fabricante doa FERI ] GENS ; 
tos gerães possam tirar proveito de algumas | no. negociantes d'este artigo por preço 
d 
tes que podem ser applicaveis para aqui, Man- haduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
tro de fechar por si mesmo, obstiindo assim 
e por isso pouco adoptadas, 
Ourinoes de ferro zincado, guarnecidos | 
interiormente de louça, para embutir e fixar- | 
se a uma parede tun pijúivo da mesiua. “” de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
com agua, — pata fóra de casa. |tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 
salas publicas, estufas, como substituindo as Flor de enxofre de 
roldanas de folha. >. 
aguajpor sua propria força calorica, podem ENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 
do-seadaptara mesma a um fogão de sala. | W 50, em casa de Manoel Francisco de 
com registro para récebor agia quente ou | == ——— 
fria e para despede fa bacia que está fixa. | | Venda de predio 
ra 150 ou 300 duzias de garrafas por dia, | (QUEM quizer comprar uma morada de ca- 
o as sas de um andar e sottão, com grands 
—— nn | Bandeira n.ºº 190 a 196, em Villa Nova de 
O café Lusitania, na tra- Gaya, falle com Caetano Pinho da Silva, na 
sortimento de licores'e genebra, da melhor 
qualidade, cerveja poitugueza a. 50 réis a| 
A é g e e 
monada gazoza a 0 réis, néve e sa) é zer ha pouco tempo, bem cons- 


Casinhas de madeira com porta, bacia, | 116e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
Ventiladores de vidro para salas de jan tar, 
“- Casas de banho com caldeira que eleva a 4 Brandrams asa 
Lavatorios de pedra marmore ou louça, | Araujo. . (1747) 
' - Machinas de fazer bebidas fermeritadas 
DE eme (2646) | loja, quintal e agua de PoE RE a 
vessa do Reguinho, ha bom rua Direito n.º 121, da mosma villa. 
meia garrafa eingleza a 100 réis a dita, l- dE VS 


A rua de S. Bento da Victoria n.º 80, |m 


artigos, que-vendem tudo por preços redu- | 


'ENDAL & JONES, na rua dos Inglezes |. 


* está encarregado de o vender, e para se ver | 


(2097) | 


serrotes, machados, castiçães, plainas, te-| 
etc, etc, | 


| ENXOFRE. 
"BRANDRAMS | 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa | 


UEM pretender comprar duas 
Es» moradas de casas novas com 
Easi quinta agua de poço, sitas na rua 

do Poço das Patas n.º 72 a 78 B, falle na 
casa immediata n.º 66. (1884) 


— ANNÚNCIOS MARITIMOS — 
Liverpool 
| | ES, r inglez — 


o CASTILIAN —, ca- 
Exseh: pitão William London, 
sabirá 24 feira 18 do 


Dublin & Glasgow 
a pelas caiu 
DO ALBx E es 
ds rpm bento 
y o | 
coidaçio Gu pai Ci veriêy, 87 rua dos Tolo À 
Bristol 


EM DIREITURA 


em ii E E 


O vapor ing 
—  PIONEER,—-comman- 
dante John M, Brewer, 
Ee sahe com brevidado. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dog 
Inglezes n.º 87 pras “Bm (2667): 


AVISO 


r 
. 


A barca — MONTEIRO 2.º — 

mm acha-se prompta do seu carregamento, 
“e roga aos snrs, carregadores o manda- 

pan rem os conhecimentos para assignar. 
Tem lugar ainda para passageiros de 1,', 2º 6 3. 


ea + A 
Deve sabir até 25 do corrente mez, - (1508) 


A barca — RECREIO — acha-se 

prompta a seguir viagem para o Rio 
* Grande do Sul. à & 2044905 
Os esnrs. carregadores esirvam-86 
mandar os conhecimentos, e os passageiros legalisar 
as passagens a casa do caixa, rua Formoza Pp 


634) 

Sahe para Pernambuco no dia 13 

do corrente o brigue — ESPERAN- 
ÇA. — Ainda recebe passageiros. 

s Tracta-se com Soares, Irmãos, ruá 
do Almada n.º 165, (867) 


a o. 
“Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade a 
galera — AFRICA. dE es eçãa 
Esta galera tem excellentes com- 
modidades para os enzs. passageiros, 
inclusivé beliches para os de prõa.. is 
Recebe carga e passageiros a e no ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viuva Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2084) 

Ds. ; Ds o Ui 

Rio de Janeiro 
“A barca — NOVO TENTADOR, 
= sahirá com muita brevidade por ter 
* parte do seu carregamento prompto:: 
mam para o resto dos passageiros para, os 
quaes tem excellentes commodos e para os de prôa 
beliches. Este navio torna-se recommendavel pelo 


bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, (2535) 


. 


Ojos ts MD É acto AQUA SE, Guto db 
Rio de Janeiro ... 
“0. A barca portugueza — JOVEN 
| ERMELINDA —, sabirá com muita 

- brevidade; quem na mesma quizer car- 
| mas regar ou ir de passagem, dirija-se a 
Ei Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alberto n.º 54 
e n vv 


mm iá 


Je . | 
Precisa-se de um sor, facultativo... (2421) 


Rio Grande do Sul'e” 
Porto Alegre 


Vai sabir com muita brevidade a 
barca — BEDMAR, 
Recebe carga e passageiros para 
| s ambos os portos: tracta-se com Eduar- 
do da Costa Corrêa Leite, largo de 5. iso Ei 
62, 1.º andar. (2211) 


x ta 55 “e. o + E 9 
- Bahia os 


A sabir com muita brevidade a 
“barca portuguesa — 8. JOÃO, — ca- 
pitão Manoel Ferreira Leites. 

. PAa Carga O passageiros, Para 08 
quaes tem excellentes commodos, trata-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua dear A 


SSRE CIA ED 
| Get Bahia ni dp 
ao A barca portugueza — DOU 
* — capitão Luiz Adrião da Rocha, 
enaomniig brevidade. | 
Mecebe carga & passagoiros 8 pa- 
u na Dalis, tendo do E bons A 
modos é tractamento. Tracta-se com o eapitão ou 
ma rua dos Inglezes n.º 45, co (1900) 
b 


Pernambuco m 
e” BSahe no dia 28 do corrente o bri- 

à gue-UNIÃO. co oral 
" Parao resto da carga e passagel- 
ros rasta so com Joaquim £ Era 
= » “k , . 4 j 3 t+ ” ' 
dan ot Andreia, TO PM TS 


Maranhão | 


TAS BL CDOSTÃIE bs o uh 
- A galera — AURORA, — capitão 
Sei jo Ferreira Lopes, nabirá a 
muita brevidade. 


| Para carga passageiros tracta-se 
com Rodrigo Antonio de Azevedo; rua do Rozario n.º 
Enade Ea ar ye pa Ot 


ABMO ua À eu tusg a s0b sumo ulonra pe sorAMA 
Maranhão 
- Vai sabir com muita brevidade a bares 
= RESTAURAÇÃO mr Fara carga 
" passageiros tracta-se com Manoel 
 Teira Penna & €.*, praça de Carlos Al- 
bertone 192 (1587) 


o de>hasr) : - -: CESSAR RSI É 
DOE 


a sageros. 
Tracta-se com os caixas 


largo de 8. João Novo n.º 2. | 
- é Ra 04 ps H ) E, Rad 1 o 
8 b 


o 
, : . .... 1 o = aa 
 ESPECTACUL 
“| ] E 1, 674) to 7 SA Es sETITA, "4 advetar 


5.º feira 14 de julho 

S. JOÃO. — Companhia do theatro de D. Ma- 

ria II. — 8.º récita de assignatura. — O drama 

em 8 actos — ODIO DE RAÇA. — À comedia em 

um acto — DEPOIS DO BAILE. — A's 9 horas: | 

Responsavel M. 8. Carqueja 

— TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Pinto & ? cha, . 
Ce de aa 


+ 811 


A barca — AMAZONA, — capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- . 
hir com brevidade. Recebe carga & pas- 


